
^HBBBBPWPMBi^^^^**-"--^***^^'-"-'-"-'-'--^^^^^^^^^^^^^^
^^^^^^ ¦ ¦ -m -___¦•-*-—-~*^-lT'"" •-• ¦—r- j-.-r.r_- v- •' "»•«»—^ ¦V»»"' -' — -...¦*.- -,—«•P^r-*! »l~ - •# •-- •»—-"••»?'•-.¦

' 
¦'¦"¦¦-<..'¦ *•¦¦.;,¦ anno m

DIA.BIODA T_Í-K,3D__

RIO DE JANEIRO — \}UINTA-FEIRA, ll DE OUTUBRO DE 1908 NUM; 661

AS91QNATUHA9

(Anno  268000
brazil (semostro  14JI000

EXTRANOEiRO . . Anno  408000

MUM-KO AVULSO ÍOO KS.

_WB— «Hi ffl^K ™ !___! E__l ___ IH bBI 9 xít_"f"*v*«H 
^^ B^^ nll H9 mS S/iy A

DIÁRIO D__. T__."R3D_3

Íí (j&CSAjO&km*'»' Gj[/oU^™mT?-,
<rtt oí^oaU^'01^-m̂u&uuu

NUMERO ATKAZAUO SOO K!'.

',-*«»""

Redaccão eOfflclnas-Avenlda Contrai, 175

teImíãí
Director e proprietário—BRICIO FILHO

SERVIÇO NACIONAL
PARA'

Belém, 21. (retardado)
Ante-hontem, ánoite, duas praças

do Exercito, empregadas na secção
de embarque, invadiram a casa de
uma familia, em attitude aggressiva,
a mandado de um irmão do tenente
Amadeu Magalháes.sob cujas ordens
servem aquellas.

A familia, espavorida, abandonou
a casa, saindo pelos fundos.

Após esse acto, as praças embar-
caram para Mantos, afim de depor o
conselheiro tenente Rodolpho de Al-
meida.

Belém, 21.
Seguem hoje para ahi, a bordo do

paquete «Ceara», o dr. Deoclécio
Corrói, distineto clinico paraense, e
o bacharel Amazonas Figueiredo, se-
cr9tarioda justiça e instrucção pu-
blica do governo do dr. Augusto Mon-
tenegro.

Este ultimo vae gosar a iorlunri,
deixando o cargo em optimas condi-
ções, quando os juizes e professores
continuam sob o regimen do calote
oílicial, e isso em silencio, para
Dâo serem perseguidos.

Pará, 22.
0 correspondente d' O Jornal,

trarismittiu para aqui um telegram-
ma sobre as candidaturas da proxi-
ma legislatura federal.

•Foi o assumpto muito criticado nas
rodas governistas, principalmente
quanto ao que diz sobre o caudidalu-

sidento do conselho do ministros,
sr. Giolitli.

ltomn, 22.
Noticia o Messaggero que corre ha*

verdifíleuldudea que impedirão o ca-
samento do duque dos Abruzzos com
miss Gaterine Elkins.

ESTADOS UNIDOS
Nova York, 22.

O Aero Club da cidade de Sãint
Louis, propoz levar a effeito nessa

NOVIDADES

cidade a grande corrida de balões Gor-
don-Bennet de 1909.

PHILIPPINAS
Manilha, 22.

A violentíssima tempestade que
desabou sobre vários pontos do Ar-
chipelago no dia 11 do corrente, do-
vastnu a cidade, de Gagayan na illm
de Mindanao, fazendo trezontos mor-
tos.

(Agencia Havas)

FACTOS _ NOTAS
O TEMPO
Tevo os esplondores do um dia do prima-

veta om plena festa a manhã de hojo, clioia
do encantos mil.

TKMMÍUATURA NO BMFICIO DO «SKCULO>

A's 0 horas da manha  21°.2
Ao meio-dia  28°i!i

LEILÕES
Amanhã :
A' 1 hora, pelo agonto J. Lages, do moveis

o outros objectos, â rua do Hospicio n. 82, e
ás 5 horas, de ludo quanto guarnece o pro-
dio n. U B da rua Sonador Dantas; á 1 hora,
pelo agente J. L. Sattamini, em sou arma-
zem, á rua da Alfândega n. 74, de movois e
outros artigos; às 12 horas, polo ugento Tei-
xeira e Souza, do prodio n. 67 da rua do La-
vradio, ondo tainhem será vendido um loco íllos, dos
shnll Sons & C; as -1 1(2 horas, pelo agente

iniarãès; do prédio n. H «to boulovard
28 de Setembro; As 12 horas, pelo agento A.
de Pinho, em sou armazom, á rua 7 de Setcm-
bro n. 71, do inoveis, quadros, porcellanas e
muitos objectos de uso doméstico.

THEATROS
Espectaculos do hoje :
PALA.CE-THEATRE — «Passo Ia mano».
MOULIN R0UG13 — Cinematographo geno-

rò .aTcgre. .,"*. . "
PAVILHÃO INTERNACIONAL — Novas

ristas.
CHAT NOIR—Programma variado.

MISSAS
• Rezam-se amanhã por alma de:

Corina Ferreira da Silva Quintella, ás 9 ho-
ras, na egreja do S. FranciBCO do Paula; Oa-
brièllá Fiança FÓrÉpira. Lima, ás 9 lj2 horas,
na agreja. da Criiz,«lo>iMilitard.s-1_rose-.lla' Silva'
üraifãn«ia, ás 9 lioras', na matriz dò Sacra-
monto; José Joaquim Moreira, ás 9 horas, na
egreja da Lampadosa; Hermano Moreira, áB
'.) horas, na egroja de Nossa Senhora do Moa-
te do Carmo; José Antônio Braz, ás 9 horas,
na mal riz da Gloria; capitão de fragata Hen-
rique Eugênio Sisson, ás 9 horas, na egreja
de S, Francisco (le Paula.

movei de 41) cavallos, dos fabricantes Mar

rado'dr". Luiz Bahia, que dizem não ¦KWií"
adquiriu ainda esse direito, pois pou-
co tempo ha que se penitenciou dos
ataques infamantes ao seu, na pes-
soa de Antônio Lemos. ..

Além disso, o partido conta mui-
tos adeptos antigos e de melhor
nome.

Pará, 22. ;
Consta que os governistas aqui

apoiarão as candidaturas Rodrigues
Alves, talvez como apoiaram a can-
didatura Bernardino de Campos.

PARAHYBA
Parahyba, 22.

Hontem, ás 7 horas da noite, em
uma das ruas mais publicas desta
capital, foi barbaramente espancado
o sr. Manoel Dantas, redactor d'0
Norte, folha governista.

Attribue-se o facto a intrigas par-
ticiilíírsB.

A victima recusou submetter-se a
corpo de delicto.

S. PAULO
S. Paulo, 22.

Com a liquidação forçada do Ban-
co Industrial e Commercio de Pira-
cicabn, os estabelecimentos de cre-
dito desta capital perderam a quan-
tia de 1.079:3908150 de titulos endos-

* 'sados.
No segundo balanço dado no ban-

co, verificou-se que o activo do mes-
mo b:mco é apenas de 301:1958225,
ao passo que o passivo real é de
2.934:4178540.

Só em Piracicaba e nas visjnhan-
ças havia 513 credores.representan-
do um capital de 955:0218390, do
qual a maioria do dinheiro era de
gente pobre, que ficará em com-
pleta miséria.

8.,Paulo, 22.
O jornal S. Paulo declara hoje

achar-se informado de fonte offlcial
de que o governo do Estado nada
deve .dos trabalhos da Exposição,
sendo que os representantes ahi já
receberam as importâncias necessa-
rias para as respectivas despesas
até o encerramento do grande cer-
tamen.

O director geral dos correios já en-
tregou ao dr. Miguel Calmon o pro-
jecto de reforma da sua repartição, que
acabou de elaborar, por determinação
do ministério da industria.

Ao que outíitios, aquelle titular or-
denou que se fizessem algumas emen-
das, quanto aos vencimentos dos func-
cionarios postaes.

O dr. Horta v»ltou com o projecto e
hoje continuava, trancado em seu ga-
binete, a proceder as alterações, de ac-
cordo com a annotações do ministro.

O almirante Alexandrino de Alen-
car, por portaria de hoje, exonerou
do cargo de commandante do pata-
cho «Caravellas», o capitão de cor-
veta Heleno Augusto Pereira e no-
meou para o mesmo cargo o capi-
tão tenente Mario de Paula Guima-
rães.

SERVIÇO ESTRANGEIRO
FRANÇA

Paris, 22.
A Tribune Congolaisc publica infor-

mações satisfactorias sobre o trata-
mento da moléstia do somno por
meio dò preparado denominado ato-
xil, que 6 empregado em injecções
subeutaneas.

Paris, 22.
A Áustria negou ao cônsul allemão

em Casa Blanca o direito de proteger
os desertores austríacos da legião es-
trangeira.

INGLATERRA
Londres, 22.

0 Daily Telegraph assegura que
Raisuli parte para Fez, com o nm de
obter o governo de Tanger.

Diz o mesmo jornal haver o preten-
dente Mulay Hafftd resolvido que
Abd-cl-Aziz se fixasse em Tanger.

MARROCOS
Tanger, 22.

Poi aberto ao publico o telegrapho
sem fio, recentemente installado en-
tre osta cidade e a de Mogador.

0 almiranto Alexandrino de Alencar ord«-
nou ao estado-maior da. Armada que faça
prender, como desertor, o capitão-tenente ci-
rurpião da Armada dr. Galdiüo Santiago, em
vista da decisão do Supromo Tribunal F«
deral negando o habeas-corpus requerido em
favor do mesmo oflicial.

0 estado-maior da Armada deve dar scien-
cia hoje, por telegramma, ao dr. Galdino
Santiago, da resolução do almiranto ministr»
da Marinha.

Aquáticas as Novidades de hoje. Não
tenham, porém, receio de nenhuma
inundação, que não nos devemos afo-
gar em pouca agua.

Mais por convenção tacha que como
o effeito de um bom serviço desappa-
receu das columnas dos jornaes esta
repetida e expressiva reclamação :—
Agua! i

Lembraram-se todavia de trazel-a no-
vãmente d tona alguns politicos mu-
nicipaes a propósito do abastecimento
dágua de Guaratiba, Sepetiba, Santa
Cruz e Areia Branca.

Então esses subúrbios do Districto
Federal já estão abastecidos da preciosa
lympha ?

Ainda não.
Mas falta pouco ? A canalização já

foi naturalmente iniciada, prepara-se
de certo sua inauguração para o pro-
ximo 15 de novembro?

Tambem não.
Ah! jã sabemos. Fizeram-se estu-

dos, planos, orçamentos e está publi-
cado o edital para a concorrência ?

Não!
Mas, que ha então ? A que.proposito

têm vindo os srs. Mello Mattos, Ho-
norio Pimentel, Ernesto Garcez, Hen-
rique Lagden e Octacilio Camara com
a celeuma palavrosa que ha tres dias
retumba no Conselho e na imprensa,
reivindicando em favor dos primeiros
• do ultimo a gloria ao abastecimento
dágua de Guaratiba e adjacências ?

-*-_-(-

Foi porque o prefeito disse (oh! disse
simplesmente) que estava projectando
pedir a um engenheiro municipal que,
quando tivesse tempo e vagar, fosse
medir o volume das águas do córrego
chamado Cachoeira, para assim ficar,
informado si daquelle corrego.se podia
fazer um manancial. O prefeito não
disse tambem que havia mandado cal-
cular em quanto.importaria uma ponte
que ligasse o .Rio de Janeiro a Nicthe-
roy por cima da Guanabara, nem a que
distancia podia attingir uma bateria
de canhões Krupp collocada no cume
do Corcovado. Disse somente aquillo
e foi bastante para que os intendentes
numa soffreguidão de alumnos do Cony
«¦rifassem todos ap mesmo tçanpo..; ^ -,

—rFui eu _, '•''

i
Disse o sr. Honorio Pimentel que

houve entre esta secção, quando es-
tranhou o silencio do Conselho, deante
das aceusações, aliás justas, da impren-
sa cont ra as extorsões do novo orça-
mento e o discurso que proferiu em
louvor do prefeito, logo depois da-

quella estranheza, um phenomeno de
telep athia.

Queria dizer com isso que houve
apenas coincidência entre o que disse-
mos e o que discursou.

Mas si sua defesa foi espontânea, si
foi sincera, ha de nos conceder licença

para que estranhemos mais que osilen-
cio de então, esse desígnio que têm
s. ex. e seus collegas de reduzir o pre-
feito a um pobre titere, a um obelisco
apolichinellado,a um triste bonhomme
a quem não se concedem idéas, nem
iniciativas e que, quando manifesta

qualquer pensamento, desperta logo de
todos os lados esta exclamação :

— Fui eul Aquillo não é idéa delle,
é minha, foi com o meu puxão que
elle mexeu o braço I

Podem, portanto, continuar a lou-
val-o que mais o afundam.

Foi por uma dessas que o amigo do
urso morreu.

O iairudido estafeta teve essa nota
por haver, diversas vozes, subtrahido
exemplares do jornaes, quando ia a
serviço nas redacções, conformo quei-
xa recebida.

Esteve hoje, pela manhã, no palácio
presidencial, o barão do Rio Branco,
ministro das relações exteriores.

O presidente da Republica recebeu
de Pelotas, communicaçâo de que foi
encerrado o primeiro Congresso Agri-
cola do Rio Grande do Sul.

, 
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E-3S DEFEITOS

liontem,ii meia-noite, depois da ba-
tnlhade «confettin. os que iam saindo
notaram que pi.b.ços do estuquo
caiam da cúpula -ia tlPorta Monumen-
tal. Houve mesmo uma oceasião em
que uma senhora quasi foi attingida
por um pequeno blúco que se des-
prendeu exactampn te áhora cm que
elln so retirava w recinto.

Ninguém dirá'..agora que a Porta
MutiumentM nao éonstitu" uma gran-
de ameaçn, um nnvo genem de pe-
rigo que ao Directorio da FiXposição
cumpre demove-' a bem de muitas
vidas que ali yãd"para o regalo e para
as distracçõos e mio apenas para que-
brar a cabeça ou partir um braço.

Por isso é dn esperar que os mem-
bros,do Directorio dêm promptas
providencias.

Foi nomeado José Baptista Gentil
de Oliveira, ag«?rite do correio de
S. Antônio de. Capivary.

0 café do Moi;»»l»o d* °ur? é
puro e sempre fòF e é moi do á vista
do publico. 

'*
—:***r:

Pelo nocturno 
'ile rtmanlui regressa

de S. Paulo o ühfTfe de secção dos
Correios José ífenriquó Aderne.

Muitos amigese companheiros seus
irão recebei o ni estação do Engenho
de Dentro, on_:-3.*se fará o desem-
barque. .

EXP08Í|ÍO DE MILÃO
O*conhecido medicamento brazi-

leiro a IiMjfo!l'sií*i, do dr. Eduardo
França, foi pn-miíi-lo com medalha
de ouro, na Exposição Internacional
de. Milão. «
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ARTHUR AZEVEDO

È' provável q«-i o director geral dos
ílegraphi.s.íjiomiií^-nesla «romana,piTelegray...,-. -- ,,.,.

telegraphista ¦ de 3" classe, Abílio
Brito, para o logar de encarregado
da estação de Cuyabá.

.0 almirante Alexandrino de Alencar
recebeu do capitão de mar e guerra
João de Andrade Leite o seu pedido de
exoneração do cargo de director da
directoria de hydrographia da Superín-
tendência de Navegação, bem como do
capitão de corveta José Martini do car-
go de chefe de secção da mesma dire- yez mais éntfarihalriò'.
ctoria.

Para o cargo de chefe de secçao, ou-
vimos que será nomeado o capitão de
corveta Josó Agostinho de Souza
Mello.

Com o passamento de Arthur Aze-
vedo desapparece o mais popular
dos escriptores bra-záleiros, o prosa-
dor singelo, espontâneo, fluente e
inesgotável, lido e apreciado por
toda a gente, desde os que sabem
simplesmente ler ató os sous con-
frades do principado das letras pa-
trias.

Morre tambem um poeta dos mais
duos e delicados, dos que encon-
tram fôrma fácil e agradável para
idéas sadias, vae-se tambem o chro-
nista de tocios os diasi que, fugindo
sempre aos assumptos agitados,
nos mimoseava diariamente com ar-
tigos, chronicas, contos, versos e fo-
lhetins, que tanto realce davam aos

jornaes em que collaborava e nós
todos liamos com um habito cada

O dr. chefe de policia vae expulsar
da Guarda Civil o guarda de n. 880,

Desapparece tambem um funccio-
nario publico dos mais honrados, de
condueta inquebrantavel, assíduo e

diligente e, mais que tudo isso, o le-

gionario do theatro nacional, no

qual, como escriptor dramático era

lados em diversos jornaes, no thea-
tro e nas livrarias, a produzir som-
pre o quo se lia com agrado, c ainda
lhe sobrava tempo para viver entre
os artistas, animal-os, freqüentar as

platéas c acompanhar vigilante todo
o desenvolvimento da arte drama-
tica.

Quando pareceu haver decaido
jâ seus emulos (é só onde encontra
desafeiçoados) amiunciavam que Ar-
thur Azevedo estava decrépito. For

quando elle publicou o Dote, que
qualquer celebridade estrangeira não
se menosprezaria de assignar. Foi
quando começou elle a escrever os
Contos ligeiros e iniciou a espiri-
tuosa secção Theatro a «apor,nesta
folha, cuja acceitaçâo está na re-
producção que quasi todos os jor-
naes do interior faziam desses tra-
balho.

E morreu produzindo, sempre
com verve c muita graça. Hontem

promovido desordens.
38_ã_ '"C

por se ter este, hontem, quando estava .
de serviço na Exposição, embriagado e e continua a ser,ate que outro vcnna

competir com suas obras, a prin-
cipal figura, e, como pugnador de

sua resurreição um batalhador es-

toic» e tenaz.
Não quiz a Providencia que elle

AGULHAS E ALFINETES

Não houve hoje sessão no Sanado por falta
ile num oro.

Os suecessos da Bulgária

Realiza-se hoje, no palácio do Cat-
tete, o despacho semanal collectivo
dos ministros das diversas pastas, sob a
a presidência do chefe da nação.

O dr. Affonso Penna, presidente da
Republica, receberá amanhã, no pa-
lacio do Cattete, o dr. Cláudio Pinilla,
enviado extraordinário e ministro pie-
nipotenciario da Bolivia, que vae apre-
sentar suas credenciaes.

A recepção terá logar ás
tarde.

3 horas da

HESPANHA
Madrid, 00

Noticias de Mellila dizem que os in
digenas de Alhucemas regressaram p.
Bemburriaguel,depois de terem quei-
mado muitas casas e cobrado mil e
quatrocentos duros de multas. Pro-
.pOem-se fazer união com os kabilas e
combater El-Roghi.

ITÁLIA
Roma, 22.

Regressou hoje a esta cidade o pre-

Londres, ?2 — Informam de Bel-
grado ao Times que a Servia está
resolvida a exigir uma compensação
territorial pela annexaçâo de Bos«
nia-Iíerzegovina á Áustria.

Vienna, 22 —Diz o Wiener Zei<
lung que um decreto do ministro da
fazenda, agora publicado, prohibeo
transporte de material de guerra pa-
ra a Servia e o principado do Mon-
tenegro.

Paris, 22 — Informações vindas
de Berlim dizem que as faladas ne-
gociações directas entra a Áustria e
a Turquia,sobre a questão do Orien-
te, progridem favoravelmente.

Por outro lado, o Neio York He-
*'ald, em sua edição européa, an-
nuncia justamente o contrario: que
taes negociações estão rompidas.

Nenhuma dessas versões está con-
firmada.

Paris, 22 — O terceiro secretario
da embaixada allemã, conde de Ho-
henthal, declarou a um redactor do
Paris Journal ser falso que a Alie-
manha ou a França houvessem pro-
posto submetter-se ao Tribunal Ar-
bitralde Haya o incidente dos de-
sertores da Legião Estrangeira em
Casa Blanca.

DR. JOIO PINHEIRO
Do nosso correspondente, recebemos

hoje o seguinte telegramma :
Bello Horizonte, 22. —O estado de

saúde do dr. João Pinheiro apresenta
algumas melhoras, desde hontem.

O Pereira Braga descollou-se da
advocacia das obras do porto afim
de poder collar-se numa cadeira
da Camara.

E ainda lhe chamam Collatudo !

O ministro da guerra traz da Alle«
manha 147 malas de bagagem."Virá tudo cheio de armamentos ?

Damos a palavra ao Zeballos.

Fala-se de um desfalque nos Cor-
reios de um Es'ado do norte.

Simples impaciência de algum
empregado faminto, que augrnenta
o ordenado por suas próprias mãos.

*
A TRANSACÇÃO

Minas quer ler segundo presidente
S. Paulo a isso se oppõe; por conseguinte,
Para que áquella reine omnipolenle
No Callete, combina-se o seguinte :

])á a União o endosso competente .
Ao empréstimo, e assim Minas da no mnle,
Mantendo a hegemonia florescente
A quenenhum Estado faz accinte.

Pelo ministro do interior, foram
concedidas as seguintes licenças, em
prorogação-:

Quatro mezes, ao amanuense da se-
cretaria de policia do Districto Fe-
deral, bacharel Luiz Antônio da Costa
Carvalho.

60 dias ao guarda civil de 1' classe
lldefonso Calmon de França.

60 dias ao guarda civil de .' classe
Eduardo Amorim da Silva.

Teremos no Cattete o João Pinheiro
Ou qualquer outro cidadão mineiro
De grande lino e de talento raro.

E o Brazil todo ha de dizer:—concordo,
Levar-se a cabo lão feliz accôrdo
P.r duzentos mil contos-—não è caro.

Foi concedido um anno de licença,
em prorogação e com ordenado, ao
lente da Faculdade de Direito de São
Paulo, dr. Alfredo Moreira de Barros
Oliveira Lima.

Que fará o governo com os ex-im-
migrantes japonezes que estão num
hotel em Santos sem pagar nem
sair?

O melhor é ajustar contas com o
hotelleiro.que seestá vendo roxo com
os amarellos.

Isso antes que as coisas fiquem
pretas. •

*%

visse, porém, coroada sua obra, que
começara a realizar-se na constru-
cção do Theatro Municipal, bem
mais sumptuoso, e por isso quasi
inútil para corresponder ao sonho
de Arthur Azevedo, de que elle iina-

ginara e pelo que se
ca perder uma só opportunidade,
nem o que de muito lhe fornecia sua
incansável actividade.

Pôde ser, e não nos tirem tambem
essas esperanças,que as _ovas gera-
ções despertem, que surjam novos

prosadores, romancistas, poetas e
conteurs e dentre esses alguém
herdar o acolhimento de que Arthur
Azevedo gozava no espirito popular,
mas receamos muito que tão cedo
não encontr» o theatro nacional

quem lhe tenha o amor, a dedicação
e por elle seja capaz dos abnegados
esforços com que o impellia apèrse-
verança continua e inabalável, de

quem, ao fechar os olhos, lho sus-

pende a cortina de uma noite escu-
ra e tenebrosa.

Porque é lá, é entre os artistas
dramáticos, entre os que se interes-
sam pelo surgimento da scena nacio-
nal que o luto é maior e mais angus-
tioso e que o fallecimento do autor
do Dote abre maior vácuo a maior
saudade.

Áquella era a sua segunda familia.
Não que lhe dedicasse os pensamen-
tos e as horas que lhe sobravam dc
suas funeções burocráticas. Esse lio-

ainda publicámos a Despedida e
amanhã publicaremos seu ultimo
conto.

Pobre Arthur!
Diog-rnphia

Sua biographia abrange varias fa
ces. A theatral, extensa e brilhante,
onde elle se fez primeiro entre os bra
zileiros, dá para um bello volume
cheio de ensinamentos!

Pedimos permissão a Henrique Ma-
rinho para trasladar para as nossas 1
columnas os bonitos traços biographi-'
cos que, a propósito do illustré morto,
escreveu no «Almanaque» d'«0 Theâ-
tro» :

Eis as suas palavras :
«Arthur Nabantino Gonçalves de

continuador illustré debatera sem nun- ffi?JsQ'pe0nnaf é. na atualidade, ^ o
maior comediographo brazileiro.

Não se pôde, na estreitem de úm
artigo, estudar a sun individualidade
literária e a sua obra.

Não nos vamos occupar do poeta,
do contista, do folhetinista,! mas tão
somente do autor dramático. Primei-
ro, porém, algumas notas biographi-
cas :

Nasceu no Maranhão, a 7 de julho
de 1855.

«Aos quatro annos de edade Arthur
jâ lia, aos nove já fazia versos e ver-
sos superiores aos que muito mar-
manjo barbado publica de quando
em vez nos— a pedidos—do Jornal do
Commercio, aos treze, o pae metteuo
no commercio.

Ainda no commercio, fundou O Do-
mingo, periódico literário.

Talvez por isso, foi despedido da
casa em que exercia a sua activi-
dade.

Sem disposição para a vida com-
mercial obteve a nomeação para o
logar de amanuense da secretaria do
governo de sua provincia, sendo exo-
nerado em 1873 ou 1S75, por se lhe at-
tribuir uma satyra contra altos po-
tentados da terra

Melhor ouvil-o contar, ein secií(â?Dv'j_.>-'
tylo tãosuuvo odesprntcnoioso, esslr******
historia engraçada dus suus primei-
ras peças.— uUesde os mais verdes annos -
manifestei corta vocação para o theii-
tro, o, ai uão Tonam meus paes, teria
com certeza abraçado u arte drama-
ticu. Aos oito annos organizava espe-
ctaculos desuciii com os meninos da
minha edade e licava radiante do ale-
griti todas as vozes que upunhuva um
dnima ou comediu para ler.

Na bibliotheca de meu pae, qua-. ,
possuiu bons livros, proferia as peji,'
ças de theatro é,,como havia muitasKi
om francez, aprendi com facilidado*'-
a traduzir esse idioma para poder
lel-us. >

Foi justamente na «jSelecta fran-
cèza», que encontrei o assumpto da
minha primeira peça—uma trugadia,,
a única que perpetrei. «¦'

O episódio de Mucio Scevoli, quei-
mando a mão om presença do Porso- J
na, mn impressionou tanto, que re-
solvi truiisporUl-o para o palco, i

Imaginem o que sairia da ponna dc ¦'
um fòrtelho de 10 annos. •

Pôrdeii-se infolizmcnlo o manus-
cripta que daria boje motivo a boas
gargalhadas; Apenas me lembro do
dois versos—sim, porque ia tragédia
era em verso, como toda a tragédia
que so respeita.

Mucio Scevola (o noste ponto não
me afastei da histeria), introduzia-se
furtivamente nii palácio de Porsenu, >
pira matal-o: mas, por terrivel'enga-
no, om vez de apunhalar o n>i, apu- ¦
uhalava o secretario do rei. Acudia
então um amigo e confidente de Miiu
cio e exclamava: !

—Que fizeste, temerário?
—Tu irulaste o secretario 1 '

íjJFjis ludo quanto rosta da minha tra-
gedia!—Entretanto, «Mucio Scevola» jnão
foi a minha primeira peça...

Um anno antes (não riam t ) tinha
eu jâ escripto um drama em 1 prólogo
e 5 actos, que tambem se,perdeu.

Ainda tenh« de memória o argu-
monto o posso dizol-o em poucas
palavras:

Um pobre pae do, familia achava se
numa situação atfictivs, porque per-
dera o emprego e não tinha absoluta-
mente com que dar de comer á mu-
lher e aos filhos. ÃS^Sj

Passando por uma rua, viu cair do
bolso de um millionario estroina uma
carteira recheada de notas do banco e
ergueu-a do chão sem que ninguém o
visse.

Travou-se na alma do infeliz um
tremendo conflicto entre a necessi-
dade 60 dever. «Restituirei o dinhei-
ro ? Ficarei com elle ? Si o restituir,
ninguém o aproveitará, porque será
desperdiçado a tôa por um perdulário,
si p ,não restituir. pqd.ei-ei ialhoentar e
vestir a- minha prolèr *, '

A necessidade, que tem cara de be«
rege, 6 mais forte que todos os escru-
pulos : o dinheiro não foi restituido.

Não foi restituido e grclou, como
hoje se diz em linguagem capadocia.
(iraças a esse achado, que constituía o
prólogo do drama, o meu heróe dis-
poz do capital necessário para embar-
car numa empresa rendosissima e ac-
cumular contos e mais contos de róis.
Enriqueceu.

Entretanto.o millionario,continuan-
do na sua bella vidinha de desregra-
mento e dissipação, foi pouco a pouco
perdendo tudo quanto possuía e ficou
reduzido a extrema penúria.

Nessa oceasião, o outro ajustou con-
tas com a consciência; procuroub ho-
mem, e restituiu-lhe o dinheiro, com
os juros capitalizados.

Ahi está um argumento, não de.
drama, mas de comedia, que poderia,
ouso dizel-o, ser tratado com a habi-
lidade de um Sardou.Nàs mãos de uma
creança, a peça não poderia deixar dé
ser o que foi: üm monstro.

Meu pae, a quem pedi que fizesse a
conta dos juros do dinheiro encon-
trado, interessou-se pelo meu trabalho
e quiz saber qual era o enredo.

Disse-lh'o..
Elle teve um sorriso de approvação,

e perguntou:—Que titulo vaes dar ao teu drama?
Uma quantia, respondi muito an-

cho.
~- Uma quarüial' — Sim, senhor.
¦j-^-Isso agora é tolice. «Uma quan-

tia» é vago, e indeterminado, não tem.
significação alguma. Que quantia é
6SS3. ?

—iE' a que cae do bolso do millio-
nario. . • .,Bem sei; mas qual é a impor-
tancia?,

Tres contos de réist.
Pois seja esse o titulo da peçaí

Tres contes de réis sempre é melhor
que Uma .quantia. Entretanto, acon-
selho-te que acerescentes uma cifrai
tres contos de róis ó muito pouco di-
ribeiro.

Fiquei pasmado deante dessa opi-
nião, porque tres contos de róis eram,
nos meus olhos, um fabuloso pecúlio,
o foi com tal ou qual hesitação que
augmentei a cifra reclamada pela cri-
tica paterna.

A peça foi representada com sue-,
cesso num salão que havia no fundo"
do quintal da nossa casa, um precursor
do Eden-Lavradio, que meu pae re-
servara exclusivamente para as nossas
travessuras, minhas, dos meus irmãos
e de alguns amiguinhos da vizi-
nhança.

—Prendem-seacsseturbulentosalão
(digo salão, para conservar o nome que
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Arthur Azevedo resolveu então vir lhe dávamos) as felizes recordações da
para o Rio de Janeiro. minha infância.

Ahi chegou, sem ter ainda uma col- —Gonstrum-se mais tarde um thea-
locação Itrinho nas lojas de um sobrado da

tf

Depois de algum trabalho collo-
cou-se no Collegio Pinheiro, como
professor de portuguez.

Em 1S75 foi nomeado amanuense
da secretario de agricultura, com-
mercio e obras publicas, e de que é

O deputado Rodolpho Ferreira vae
ser director da secretariada Camara

O chefe da estação central dos tele- idos Deputados. „„„niloi.L a
graphòs, por acto de hoje demittiu, a O homem passa, de porqueiro a
bem da reputação da classe, o estafe* porco, mas vale mais um pássaro na
ta de 3- Carlos Francisco Alves. [mão que dois a voar.

„„ ,1» •/, irincn nihoje chefe de secção.
mem singular, apezar de já idoso e fo merato fl jorynallsta dejxamos
de estar na edade om que muitos se
aposentam e declinam, tinha sem-

pre o espirito novo c duetil e com
tal mothodo o actividade dirigia a
sua vida que,exercendo seu offlcio na meiro drama aos... 8 annos de edade!

(secretaria, despontava de todos os Admiram-se?
t' •

rua de Santo Antônio, a alguns pas-
sos da casa onde, poucos'annos de-
pois, o desembargador Pontes Vis-
gueiro assassinava a pobre Maria da
Conceição.

Naquelle sobrado residia o Manoel
do Bico, assim chamado por ter tido
negocio numa casa térrea, cuja es-

para ser estudado por quem de mais I quina formava üm angulo agudo. A
competência. familia desso honrado negociante gos-

tava muito de theatrinhos partícula-
Vejamos o escriptor theatral. 1 res.
Arthur Azevedo escreveu o seu pri- Ahi foi representada uma comedia

minha, intitulada «O fantasma na al-
deia», plagio escandaloso do «Fantas-
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ma Branco», de Mapodo, -reduzido a
um acto.

-lira 1S70, alguns moços, empre-
gados, comu uu, uo couimercio, con-
8 truiram uo largo do Carmo, (boje
pruça Jutto Liabou), por baixo dn üa-
binete Português de Loitura,um thea-
trinho a que deram o arrogante e
pomposo lilulo do «Thoatro Nor-
mal.»

Ahi fiz representar, o eu próprio
representei, um melodrama cujo ma
nuscripto ainda possuo. Intitulava-se
«Fernando, o engeltado», o uru ex-
truhidp do uma novella de L.ipes de
Mnndonçu.

Meu irnuto Aluizio de Azevedo, o
nosso illustre romancista, desocupo
nllou o pnpelde Mana, cjuú se apai-
xonava por Foi nando,ncngoitailo,des
gostando assim o sr. Duarte, seu ma-
rido. O sr. Duarte era eu.

Pelo mesmo tempo, escrevi ou-
tra comediu, que foi tambem repre
sentada no Theatro Normal: «Indus-
tria e celibato.»

Como so vê, a minha especialidade
eram os titulos infelizes. A acção
dessa cnmediu passava se na cidade
do Rio de Janeiro, que eu nâo coube-
cia ainda.

Um dos porsonagons, logo depois
dás primeiras scenas, entrava 1'atigu-
dissimo rle uma longa jornada em cn-
minlio dò ferro : vinha... de Matu ca-
ydllos.

Eu suppunha, não sei cnmo, que
Mata-cavtillos fosse uma localidade
distante da curte, como, por exemplo,
Vassouras ou Valença.

Naplnt. a estava uni guarda-livros,
novo na terra, chegado recentemente
do Rio de Janeiro. Esse homem riu a

• bandeiras despregadas quando u au
tor exclamou, com uma mala em cad i
mão: — Uf!... vet.ho do Mata-ca
vallos!...

Só em lrV7Ü, chegando a esta capi-
tol, verifiquei o meu erro o compre-
hendi a hilaridade do guarda-livros.

—Em 1870—tinha eu então 15 au-
nos—escrevi o «Amor poranni-.xins».
Foi o meu primeiro trub.Iho oxhibido
em theatro publico, e, ató Hoje, o que
tem sido, talvez, ouvido mais vi zes,
pois conta centenas de representa-

, ções tanto no Brazil como em Portu-'gal, 
devido, não ao tnere c.iment • 'da

obra, mas ao facto de ter «penas dois
personagens.Abi lem a historia dns primei: as
peças de um comediographo m'ui thea-
tro, sem arlislas, sem publico, s. iii
estimulo de espécie alguma; que che-
gou, infelizmente, aos <í7 Itníiós sem
realizar o teu s-onho de literatura e
de arte.» J

Agora façamos o possivel para dai
catalogo d .s suas peças : «0 Amo

por aunexitit», comedia om um a; to;
«O Anjo da vingança», drama em 3
actos, collaboração com Urbano Duar
te; «O Badejo», (iepresentaduj.ini I' ir-
tugalcom o titulo «O Buiidôlióí. ) co
media em 3 netos, em versu ; «O Ba-
rão de PituasMi», cornedi.-i opeieta eni
A actos: «0 Bíluntrà», revista do 1SS5.
em 1 Pfolugo c 3 beto.-, di; cillubora-
ção eom Moreira S. mpaio ; «A Cn
pitai,. oderal», comedii-operela, i m
3^. tos ; «0 Carioca», revisi.i Ju 188(í,

¦em iprologo e3 actos,dc ci.II,iboração
com Moreira S.-mpaio ; «Cocót.ü», re
vista de 1884, em 4 aclos, de collubo
ração com Moreira Sampaio; «Casa de
Orates», comedia cm 3 actos, de coibi
boração com Moreira Sampaio ; «A
Donzella Theodora», opereta em 3
actos ; « E mcttan.-se! » comedia em

acto ; «Entre o vermouth e a sopa»,
comedia em lueto; «0 escravocrati »,
drama em 3 actos, de colluboração
com Urbano Duarte; .A Fantasia»,
revista de 1S95, em 3 actos; « Frilz-
mack», revista dc 1'888, em 1 prólogo
e 3 actos,de colluboração com Aluizio
de Azevedo; «O Homem», revista dr
18S7, em 3 actos, de collubonição com
MoreiraSampaio; «0 Jagunço»revista
de 1897, em 3 actos; «Joanico»,open ta
em 1 acto; «A Jóia», comedia em 3 i
ctos, em versos; «Kcller e Fagundes»,
entreacto cômico; «OLiberalo», como'
dia em 1 acto; «0 Major», revista de
1S94, em um prólogo e 3 neto?; «0
mandarim», revista de 18S3, cm um
prólogo e3actos,do collaboração cnm

¦ Moreira Sampaio; «A Mascotte na
roça», comediaem 1 aeto; «Mercuri.»,
revista de ISSO, em 3 actos, docollabi
ração com Moreira Sampaio; «Umu
noite em claro», comedia em 1 acto;
<r.Os noivos», opereta em 3 actos: «A
pelle do lobo», comediaem 1 acto; «A
princeza dos cajueiros», opereta em 3
actos; «Pum I», opereta em 3 actos e
C quadros, de collaboração com Edu-
ardo Garrido; «Republica», revista
de 1889, em 1 prólogo e 3 actos, de
eollaboração com Aluizio Azevedo;
"O Rio de Janeiro em 1877", revista
em 1 prólogo e 3 actos, de collabo
ração com Lino de Assumpçâo; "0

Tribofe", revista de 1891, em 3 actos;
"Uma Véspera de Reis ha Bahia, eo
media opereta em 1 acto; "Viagem ao
Parnaso", revista de 1890, em 3 actos;
"Comeu1,, revista de 1901, em 3 actos;
"Retrato'a oleo", comedia em 3 aclos;
«'Amor ao pello", satyra em 3 actos;'"A 

filha de Maria Angu", opera co-
mica em 3 actos, escripta a propósito
de La Filie de Madome Angol; "O nl-
facinha, scena cômica em verso; UA

bel Helena", opera cômica em 3 actos,
escripta a propósito da BclleHclene;
"Confidencias1,, dialogo cômico; "Ga-

vroche". revista de anno; "Duas ir-
mãs", drama; 4tViuv„Clar„", burleta
em 3 actos; "A Atmanjarra", come-
dia cm 3 actos.

Vejamos agora as traducções', ada-
ptaçóes e imitações:

«Casadinha de fresco»,opera cômica
em 8 actos, imitação de «Potite Ma-
rióe»,' «Jerusalém Libertada», drama
fantástico em 4 actos e 10 quadros;
«A Filha do fogo», opereta mágica
em 3 actos e 12 quadros; «A Pérola
negra», drama em 5 actos e 7 quadros;
«O Rei .das areias de ouro», drama em
r> actos* .Primeiras proezas de Ri-
chelieu,'comedia em 2 actos de colla-
jboração com Arthur Barreiros ; «Ni-
niche»,.comedia em 3 actos; «A Ca-
margo», opera-comica, em 3 actos;
«Escola de maridos» e «Sganarello»,
comédias de Moliére, «Gillete de Nar-
bonne, «Falka», «Principe da Bulga-
ria» «Quasi», «Flor de lis», «Genro e' 

» «Goquelieot», «Tres Botica-
«Dia e Noite», «FilJío de Cora-

lia», «Mascaras de Bronze»,,

O sou triumphar constante o os ata-
ques injustos do quo tem sido victi-
ma, provam de um modo a não poder
ser contestada a nossa opinião.

Fazemos nossas, as seguintes pala-
vras dn Souza Bas los :

« O lheatro ainda não teve quem
lhe fosse mais dedicado, quem mais
trabalhasso para o, sou ongrandeci-
mento, quem produzisse lan tu e lão
bom.»

—Com effeilo nenhum oulro escri-
ptor tem abordado cum tanto sue
cesso, lunloH rumos de literatura
dramática.

O seu triumpho começou aos ID an-
nos com o «Amor por aiinexint.» e
lem sido continuado. Rara ó a peça
do mostre que não seja utn suecesso.
Para mim, é Arthur Azevedo miis
notável como cornodiogruphó. Is.so
não quer dizer quo não seja um bom
dramaturgo e um exe .llptitê escriptor
de operetas, vaudevilles e revistas.
Na comedia e especialmente na co
media de costumes e o/ide o verno-;
mais aQgusto.

Fere as scenas com uma pjecisãu
incrível, phologrupha os lypos com
uma verdade inexcedivel. TVnzemfim
para o palco, palpitante de verdade, u
nossa vida.

E fal-o som necessidade de ficelles,sem carregar as tintas, sem grosaus
traços de pincel.

O que nãoé, ó critico theatral, más
grado o seu alto conhecimento do
theatro.

O sou temperamento bondoso em
extremo, a sua fidalguia de seiUitnen-
tos requintada o não deixam dizer
tudo quanto pensa dos autores, acto-
res e obras. Tem sempre uma de seu!
pa para os erros.

Porisso mesmo ainda não conse
guiu moralizar o nosso pobre theatro
que, alias, ama como ninguem mais o
ama. E elle reconhece a sua incompe-
lencia para a critica e se não cança
em proclamul-a.

Quando mesmo apaixonado em al-
guma polemica, como com o Antoioo,-
não atira golpes para ferirem fundo.
Contenta-se com cortar apenas a epi
derme do adversário.

O muito quu tr-m feito pelo nosso
lheatro deve-se lis fums comédias.
Tumbem Lessing mais fez pelo thea-
tro nllemão com as suas peças quo
com uo seu--. :>• ¦ *í;--->ií- rle combate.»

Os filhos de Artliur
Machado de A.5sis tinha uma ado-

ração de enamorado ardente por
aquella que foi a companheira de
muitos annos na sua peregrinação
sobre a terra. Aaffectividade do gran
de escriptor dava bem a idéa da bel-
leza daquella alma de justo e de
bom.

Nesse ponto não sabemos de dois
homens que mais se parecessem. Ar-
thur era um exemplo edificante de
chefe d >. milia. líradever a meiguice
o o carinho com que tratav i a esposa
amada ü o* filhinhos estremecidos.

Nãos bia divertir so onde se não
divertia n tambem a esposa e os pe-
tizes.

—«E1 o meu pequeno rebaii!Í!»:_,
diz a elle. Emettiase p-dn. ¦:• • -. di -¦
rias adentro, pelas oas.is de h. iiquè-
rios .i comp a. duces «paru as uii...i,t:
fõ.ciniguS» p bonecos paíü os;»-Hisqii ¦

idos pimpolhos.
Corno su sabe, poróm, Artliur tra-

balhava para viver. A suii grande
activiJud" não dava par/, cihjnhtnr o.
restos». 0 qui entrava s_*ín. para o
vendei'o, pai-.i o padeiro, para o ho-
¦nem do leite, p íí_ o uir._i.iti: e p.iru a-
costureiras. E' assini em geral qu"
vivem os nossos homens de, letras.

Agora morre Ailhur. Deix.i uniu
porção de filhos h quem vae falta'- o
unico arrimo que lhes garantia a exis-
tencia e a alegria do lar. E' bom uão
esquecer que Arthur não mon eu de
todo. Elle sobrevive nos seus filhi
nhos que para elle valiam mais do
que a sua própria vida. Que vae ser
agora desses pequeninos seres em
abandono? Viverão por ahi talvez na
miséria estendendo as mãosinhas á
caridade publica. ..

Não I Portugal, ha alguns annos,
garantiu a subsisteucia a dois netos
do grande Camillo. Não eram seus
filhos. Eram apenas os últimos re-
bentos daquelle tronco immor_tl dn
literatura portugueza. E G'millo não
os conheceu; nãp pôde port nito,
amal-os,nem pr.ri--o da pútrà banda
da vida deixa de beindizer o governo
do seu paiz que assim lhe prestava a
derradeira homenagem um punindo
dois pequeninos seres em euj <s vin-
corria o sãngijõ dogivmde e.-e .ptor.

Imitando o exemplo do goveruo d .
Mãe-Patria, Qst' lida o nu.S;«ü a sun
mão protectora áubrò os filhos meuo-
res de Arthur.

Ha tanto estabelecimento publico
por ahi, tanto collegio,em que se edu;
cadê graça meninos que vivem ria
abustançu ! Não haverá ali um canti-
nho para os filhinhos de Arthur?

Libertando-os da miserÍH,o governo
fazia um acto de benemerencia, pra-
ticaria uma homenagem digna e cara
á memória do grande brazileiro, e o
paiz inteiro appbiudiria esse gesto pa-
triotico que encaminharia para o bem
os filhinhos de Arthur, em homena-
gem ao escriptor quo tão alto elevou
as letras e cn nome do Brazil inlel-
lectual.

Homenagem merecida

o do preito ao altogom do saudado
valor do Arthur.

Arlliur Azevedo homem de
Ira lin iii o

No Brazil inteiro ninguém desci-
nhece u quo ora Artliur Azevedo como
homem deacçãi.

Nnm maior operosidade, nom m.'iis
ncysolndo amorno trabalho so podoconceberem creatura humana.

Sua actividudo muHipli. tvti-áo do
mudo assombroso, ha. niúltipiíía mu-
nlfestaçõòs de seu espirito priviln
giudo.

Alnüu üoxi .-feira uUimu,truuxo-nus
elle, pesóotilmente, ó Theatro a vapor
hnnlèm piibllcíiidn, o um conto, quodaremos auiuuli-_ publicidade.

O conto, delicioso, como todos os
que saiam da privilegiada penna de
Arthur, 6 uma interessante pagina
liúiiiürisllpu de uctualulade, referente
úòpidpmia de vnriolu; qno ttctuul
mente grassa nesta capital.

Recommeridttaiol o ao publico, a
esac publico u quuin Ai thur tan tu do
liciou, durante armou de umi Incuti-
didude sem exemplo no Brazil.

A moléstia
Arthur Azevedo era um homem

loente. Andava pelas ruas, compa-
rocia ussiduamonte ásua repartição,
entrava nas ledacções paru levar o
seu a: tigo dc collaboração, ia aos
theatros ensaiar as peças de sua
composição, estava constantemente
no theatro da Exposição a dirigir
a.pieile grupo de artistas que pro-
ouravam levantar a arte nacional,
honrava com a sua presença as as-
sociações dramáticas que o iam con-
vidar para assistir ás representações
de suas brilhante» comédias, mas o
seu organismo ia soffrendo as conse-
qiíeiícias da invài.^'ó dc pertinaz mo-i..(ia.

Era um arterio-sclerotico, sendo a
moléstia de fôrma cardio-iheual, o
q iu qu..u' chzorque havia coinpromet-
liméiitó a.-/ustidor do coraçã) edos
rins, uâo podendo rt primeiro func-
<'i"n»r de tnu.lo . irrigar.sufficiente
niente vs tecidos, nAo podendo u se-
giiudp fuzér.pèlii ouriu» a suflíciente-
ei minava'.» dos princípios nocivos
dv corpu.

Fpi nessT situação que ha cerca de
nm mez elle soflreu um trauma-
iiiismo, isto 6, levou uma pancada
na pei na esquerda; sentiu uma pe-
luena dôr e continuou a tnourejir,
'.mborn a mover o membro com dif-

fie .Idade. Estava descuidado, mais
o irauinautisino, encontrando um
terreno apropriado, foi produzindo
'•„- sous effeitos, soffrendo o tibia
-squerdo um processo inflamma-
iCHO.

As üoreá augmentavam, mas dle
p > st gni i em su-; labüá. Sexta-'ei-
i"i ultima, aiiir)» esteve tiesta reda-
çcão.d. ixanpo o liiiíbriiuio lheatro a
odjfor, que hontúiir publicámus, eu
!ii;.'!iv'.i,.-auio conln A Pequeliti.1., que
levia sair no numern de s-ihbado
(quartas e sabbndos eram os dias de
;ua"collaboiaçao) mus que iriserTrli-

í|ij<s nouu.iiuio de aiin.nhã. '
Nes-se dia elle havia comparecido

á secrrtiri.a dn industria, e viaçfiu,
ali cumpriu (Íigi.'anie'_tè o seu dever,
sentiu-se febril e disse aos seu» Col-
legas que ia rucolüer-se á cas a p^r-
qu!_se achava doente.

Sabb-do,senlindo-se péor, mandou
clmmar o dr. Carlos Seidl, que íleou
como seu medico assistente, sentiu
de grande dedicação para com o
doeute.

Declarou-se uma ostco-myelite dn
tibia esquerdo, notando-se iníecçao
do organismo pelo pús. Foi eniáo
desde logo percebida a necessidade
de exigir os serviços de um oii ur-
giào.

O dr. Santoro, amigo iutimo cio
eafermu, compreheüdeuque era ne-
cé. saria a intervenção cirúrgica, e
pliKmoú para auxilinl-o o dr. Leão
de Aquino.

Ante-hoatein, á tarde, ioi chama-
do o dr. Eduardo Calaza.que em con-
ferencia .opinou pela uige.cia da
operaçflo.

A's 11 horas da noite foi Arthur
Azevedo operado. A operação,
porém, não pôde ser comploia. O
receio de que o doente não pò lesse
supporlar uma conveniente chloro
formizMção fez com que só fossem in-
cisadas as partes molles, não sendo
pelos operadores atacado o osso. Em
vista disto a osteo-myelite continuou
a sua acção devastadora, a infecção
do organismo foi augmentando e de-

sogro»

Ka» ^'Mascaras de Bronze», .«Mulhe-
xes do Mercado» «Redeppção, etc,

Arthur Azevedo, discípulo talvez _-c
Martins Penna, excedeu ao mestre.

São estes dois escriptores e França
Júnior que, com mais verdade e me-
lhor observação, estudaram os nossos
costumes. .

Arthur Aze^edo é-lhes superior. Já
como obíervai or, já p da naturalida-
<Jaa,'á pelo coihecimenlo da technica
«ral.

A exemplo do que se fez com M tch -
do de Assis, o • mii.il-aiu..mii-.in dü
Arthur Azuvçah , o m-tLs po.nl ir dos
nossos Cicripliii'. s, deve liimlj.m ser
feito, pura qm- tòdusiis iiicu.ní. .veis ad
mirudores do g an.le ijnme IiHgfàpbo
possam prc.-i.a llie ->s lioiricrií.ígiiri.ií
derradeiras a qu- lern direil.)'Arthiir
Azevedo.

Os funeraes do maior esc ipl>r
theatral que o lirussil l-e.m pfudnzjdv
devem lerum caracteripriifúiid.iVioii.tr,
naciotmi. Ta.:i:i quantii o seu glorioso
antecessor na ci i: H-íriu da viação,
merece Arthiir Azevedo as potnpus dij
um enterro ulficil \%(\ qu 1 comp iri ç.«
a multidão dY>» si us adinii.iiiuru-..

0 puvu tlu R.u oe Janeiro que fll
tanto amou ri iliverl.iu deve asnp.çihr »a
á grande dôr qnn wWi hora cum
putlgc II litinatlliti pátria.

E' cerLo que, nã i .sendo o corpo de
Arlliur cmbalsiimiido, não póde o I .ii.
de Janeiro concorrer para as p.rnp-is
que devem ser a apoliieòsc dd insigne
literato.

Aos artistas do theatro, aps homens
de letras deste paiz, aos jornalistas
deve competir a iniciativa dessa idéa,
a qual ogoyerno receberá com o ca-
rinho que merepoo inolvidavel literato
—«. foi tambem um funccionario pu-

^y 
-otuplar C correctissimn. •

pnco.exv. -».do era, pomo MachadoArthur Azo, ..' ffiode5|ii;,iroo.de Assis, um homem -«.maiife
Si elle fosse consultado, cei. 4„'.
coraria deante dessa idúa que elle ¦,.
putaria bizarra e immerecida. Mas a
nossa gratidão e o grande valor do

r querido morto impõem essa homena-

claraudo-se Irancamente a septice-
mia, moléstia hoje rara, graça aos
progressos da cirurgia.

Augmentada a infecção, trabalhan-
do mal aquelle coração, funccinnan-
do pessimamente o rim, a situação se
aggravou de ante-hontem para hon-
tem, apresentando o tnienno sym-
ptomas alarmantes. Huiilein o dr.
Oalazzu achou tuil .or i tividaii pala-
vra do abalizado clinico dr. Miguel
Couto que, chamado ern conferência,
pn-iupUinieiHe compareceu, sendo os
ires tiicultaliv.is de opinião quu se
tratava de um casop rd do.

A noticia cio estado do ilósso que-
rido r.olluboríidnr chegou .1 nossa
redacção burilem ho rneii) dia. Sa-
biamus que elle estava i meniiu, mas
peusavainos qne se tratava dç um
daquelles achaques que o cosunna-
vam levar ao leito, sem gc.vidide.
Só quando a nova cau lititaliuente
érii nossa sala de trabíillíos foi que
vimos que se traiwa ile uni caso
gr ive. Desl.acnmi.-s iuiiiii diuiarncnte
paru sua residência,, mi Gampó de
S. Christovão n. 82, um nosso com-
panheiro e pudemos dar ua edição
de hontem, a mais completa noticia
quo era possivel fornecer aos Jeito-
res. A' noite e_iiv<.T.' .ti cru htia casa
representantes de varias secções
désí- folha, itiçliitiví. o nosso dire-
el"r, vendo todos que estivam dean-
te da contingência dolorusa de um
desfecho fatal.

Q illustre dr. Cajaza, conceituado
clinico desta capital, a todos clava
minuciosas informações.

A'sS ho?8P da noite, o pulso ac-
eus&va 100 puls-.ções por mimno,
sendo a tempenitura de 40". A's 10
iu ras a lebre desceu a 39", o pulso
Lküxou a 120 e mostrou-se mais re•'¦<¦* o tensfio artorial. Signaes de
saVisfação sJ ^o.tearam na« phys.o-
manias dos presentes e dab pessoas

da famiiia. Mas o dr. Culaza, com a
sua longa e solida experiência, disse
commovido e contraleito:—sfto me-
lhoras. illusorias, o capo é infeliz-
mente perdido. E Plfectivamente o
era. A's 11 lioras os symptomas se
aggravaram, as pulsações cresce-
ram, a febre montou novamente a
4C". os symptomas so precipitaram,
a inquietação avolumou-se nos pa-
rentes e amigos e i'is 4 liSda manhã
o nosso bom Arthur Azevedo, entrou
em agonia, que durnu ató ás 9 e 45
damauhftde hoje, hora em que o
principe dos nossns escriptores thea-
traes falleceu nos braços das pes-
.soas de sua famiiia e de seus ami-
gos.

A noticia
; A noticia da morte do nosso que-rido collaborador espalhou-se rapi-

damentei Pelo telephone tivemos
communicação du triste nova. Im-
mediatamente mandámos afflxar bo-
letim, hasteámos a bandeira d'0 Se-
culo em funeral e resolvemos sobro
as demonstraçue.-t de pezar.

A cada momento de vários logares
tocavam o telephone e perguntavam
sobre o estado du doente.

Desditosamente só podíamos re-
sponder que elle já não era do nu-
mero dos vivos.

O dcsciilace
Arthur Azevedo falleceu Üs 9 e -15

minutos da manhã de.hoje.
A sua morte foi lenta, perdendo o

illustre finado pouco a pouco os so-
prós de vida.

Pouco antes do cair em agonia fulou
á sua família sobre o theatro, de que
foi um dos mais fecundos escriptores,
fazendo referencias á sua penúltima
peça—O Dote.

Indagava quando esta comedia seria
representada no theatrodaExposição,
quando começou a perder os sentidos,

Arthur Azevedo teve um_ agonia
¦le justo como sompro foi, seu ultimo
¦iuspiro partiu com sua alma, ás 9.45,
cercado por todos de sua família e
assistindo á sua morte a exma. viuva
•1. Carolina Azevedo, seus filhos Ar-
lliur, Rodolpho, Luiz, Américo, Lu-
cinda e seus enteados Fernando,
Jose\ Luiz e Cordeiro, e mais os srs.
Coelho Netto, Carlos Costa, coronel
Miranda/, Benpvenuto Pinheiro, Ber-
uardude Oliveira, a. Julieta Penna,
Josó Calmon e famiiia Portugal.

Odr. Carlos Seidl, seu medico as
¦os!' nie, em companhia i[n àêíulo-
mico Oilicioa, ministiou íí Ailhur
AííftVòdo Kctts uüimos cuidados me
•lioos.

A pxtrnma uneça. foi ministrada ás
8 líiiíiiadij manhã, du hoji\ pólo ri.
v'<! eu.do püdio Sove, uu illustre li
iM.;-..

A. thur Azevedo era amigo puti-
cuiar deste representante do clero.

O corpo
Ocupo do distincto ciriiedicgra

pho acha se na sala du \it>iU do
predio que oecupava np Campo uu
S. Clnisiovão n. 82, Í.; iirioar, para
p.lide 1'oitran.s.port.a.io do quarto con-
tiguo.

Ach¦> se deitnd-"' soPm o liMto em
qtíe pe; ccevi, cercado par pessoas de
sua famiiia.

15' doloroso o espejt-Ci.1'0 qtiJ np.-.j-
senta a sala, cutr'ora tão alegre do
illustre finado.

A viuva em pranto convulsivo, cer-
cada pela grande prole que doixu
Arihur Azevedo, beija sem cessar o
corpo querido do marido, deixando
escapar suspiros e lagrimas que com-
pungem à todos.

E' doloroso assistir a tão triste es-
pectaculo e mais doloroso se torna a
nós da imprensa, companheiros de
Arthur Azevedo, vei-o deitado sob/e
um leito e para sempre l

IVa residência
Durante as primeiras horas da ma-

ahã, affluiram a residência do que-
rido morto, os srs. Martins Costa e
senhora, Agnuus Furtado, Luiz Do-
mingues, Reis Carvalho, dr. Suares
Filho, Affonso Lopes de Almeida,
Xavier Pinheiro do Subúrbio, Edu-
ardo Magalhães, Affonso Ribeiro,di-
rector do Correio do Brazil, Fran-
cisco José Mesquita, Alberto de Oii-
veira, dr.Bricio Filho, Raymundo e
Henrique Bernadclli, Paula Aguiar,
Silva Ramos e íamilia, Lindolpho
Xavier, pelo dr. Miguel Calmon, mi-
nistro da viação e pelo dr. Angus-
to Menezes, dr. Bandeira de Gouvêa,
dr. Virgilio de Sá Pereira, Angeio
Agostini, actor Marzulo, Isaias de
Assis, do Jornal do Commercio,
Carlos José Dias da Costa, Romeu
Ribeiro, do Diário do Commercio ;
Celso d'Avila, pelo Correio da Ma-
nhã; Luiz Pastorino, d'0 Vais; Ju-
lio Suchow, pela Gazeta de Noticias;
Cordato de Villema, Carlos Garcia
de Almeida, d' O Pais; Ernesto
Proença, actor Ferreira de Souza,
Cândido Nazareth, Gomes Cardim,
por si e pelo sr. Angeio Dias, Anto-
nio Ramos, Luiza de Oliveira, Ai-
meida de Abreu, F. Garcia pela «Re-
vista da Semana», Luiz Laethon pelo
«Jornal.do Brazil», Bruno Nunes,
Antônio Guerra, commissão da com-
panhia dramática do theatro Exposi-
ção, Eugênio Castellar, Antônio Pin-
to Ozorio, dr. Caetano Cçzar de Cam-
pos, Fernando Portugal, Garcia de
Miranda, Annibal Gomes de Almei-
da, .Carlos Liberalli, Arthur Lamas,
Américo Fernandes Portugal, dr.
Dermeval da Fonseca, Coelho Netto,
Benevenuto Pereira, dr. Mello Mo-
raes Filho, Manoel Lima, Maciel de
Miranda, -Carlos Mourão, dr. Mon-
corvo Filho, por si e pela directoria
do Instituto de Protecção e Assis-
tencia á'Infância, Francisco Fernan-
des Pereira, Vicente Neiva, Pedro
Rosas, Liberalino de Albuquerque
pelo «Século».major Moreira Guima-
rães, Leal Nabuco, Alfredo Ford,
d'«A Tribuna».

O professor Afranio Peixoto diri-
giu-se logo em seguida para a resi-
dencia do morto, allm de proceder
aquella intervenção que assim faci-
litará as homenagens que merece do
povo carioca e do Brazil inteiro o
insiguo e inesquecível comediogra-
pho.

Prcsenüuicnto
Arthur Azevedo parece quo tinha

o presen ti me ii to de que ia morrer.
O seu Theatro a vapor por elle

deixado sexta-feira nesta redacção
e hontem publicado, ó a historia de
um cheio do famiiia, qu i so despede
da esposa e dos ílllirs, di/.nndo que
tinha providenciado subre tudo, alé
sobre o monte-pio.

A um. perguula tios seus que, iu-
sustados, indagavu-1 o que era

0 ciibalsaniauiciito
A ex-actrizFanny Vernault,quere-

presentou lautas peças de Arthur
Azevedo, procurou hoje o dr. Afra-
nio Peixoto, em sua residência, á
rua das L. ranjeiras e em nome dos
artistas nacionaes pediu aquello pro-
fessor que etnbalsamasse o corpo
do pranteado escriptor.

O dr. Afranio Peixoto recebeu
mme. Fanny corn a maior arnabdi-
dade promptifleando-se graciosa-
mente a fazer o embalsamamento.

aquillo, o dono da casa respondeu:
Vou tomar o electrico da nova linha
dn S. Januário.

Nos trechos «cirna parece que Ar-
thur se estava referindo aos sens ul-
timos dins.

Náo tomou o boud do S. Januário,
mas tomou o comboio que nos leva
para a derradeira viogem.

Cartões
Aló a hora em que se retirou o nos-

soreprr-senl.ante tinham chegado cui"
lões, ávidos do noticias pela enfermi-
dado de Arthur Azevedo, dos srs.:

Carlos Alberto Mourão, official ho'
norario do Exercito; Eduardo Del.Ju;
que, Anionio J.-;ó Pinto O.iurio, R:.y
inundo Pinto Seidl, fazendo voto.
pelu rcstíibelecimenio do illustie co'
mediograpbu; I. [iíinsac, gerente du
Liyra. i. H. Garnier; dr. Mello Moraes
Pilho, dr. Martiniano de Avellar Es
pinola, R.üj Fernandes Portugal,
Américo Fernandes Portugal, Pinto
Machado, da Tribuna e outros.

Telegrauiiiias -
Antes de conhecido o desenlnce, fo-

ram ondr-reçadns a ,v t.i.ur Ázevõd.õ
os seguintes telegrammas:

—Vizito illustre maranhense e ami
go desejando ardeniimeiiti) pr.mpto
restabelecimento. Urbano dos Santos.

—Visite o bom amigo e famiiia.
Araripe Júnior.

—Clito de A. Portella, visita, o dis
tineto amigo.

rVn Ctininru
Osr. Heredia de Sá requereu em

acta um voto di- pçíjirpela morle dn
grande literato Arthur Azevedo.

O .sr. Luiz. Dorninifues, no »t;u e
uu nome de s. a.s ev.-r.panheirus da
bi,nv.a..\i ilo Maranhão, reforçou o
¦-iquerimer.to do d^putód j p-il) Dis-
tricto Fò'1-T.-.l, ren.lç.ndp .« al to.-

.d "i^s dt- in!'H!i'geric.a e de coraçS.
dó g>-nnd. mHráuhónsí? que ím o
maior escriptor theatral da nossa
p. tiii.

õ rt^dc.-.lmtíntii f> i u.uuiniemence
ipprovado.

Deiiiouíjíi-àçòes tle pezar
0 presidente da Republica far-se-á

representamos funeraes do grande
e .cr.piói; Ai tinir Azevedo.

•— 0 Subúrbio é o Correio d->
ür-.'S'l l'vá.-> depositar no feretro (li-
.siiudisn escriptor m-, fnnhetiKe rica
coròn. cnfr-ceinnndn na cnsn Ro-
sernvalíl.

--Em iKiuioiugem á munioria de
Arlliur Azevedo, o festejado uscri
pto-Coelho Netto resolveu transfe-
rir o seu festival, annunciado para
Hoje, no theatro da Exposição, com o
Queb raníó.

—Corre'que os artistis nacionaes
e as diversas compnnhiris thõatrács
que. trabalham nesta capital vão or-
gáhiz. r diversos espectaculos em be
neflcio da família do maliogrado o
graiifie comediogrnphn br.izihuro.

O ministro da industria cmpi-
recerá, pessoalmente, ao enterro de
Arthur Azevedo.

O ministro da industria mandou
que a directoria geral de coutubili-
dade encerrasse as sins portas, em
signal de pezar pelo fallecimento do
seu respectivo director çeral.Foi com extraordinária magm
que o director seral dos Telegraphos,
dr. Cezar de Campos,recebeu a noú-
cia da morte de Arthur Azevedo.

S. ex., ao ouvir o nosso represen-
tante junto ao seu gabinete, deixou
escapar um sentido gemido, orva-
lhando-se-lhe os olhos.

A viuva de Arthur Azevedo rece-
beu hoje o soguinte telegramma :

«Apresento a v. ex. sentidos peza-
mes pelo .fallecimento do querido
o.m\go.—Lafagettc Silva.*

A Caixa Beneficente Theatral de
que Arthur Azevedo era presidente
honorário, compareceu á sua resi-
dencia, quer durante a agonia, quer
depois do passamento do illustre fi-
nado.

Sobre o enterramento, esla caixa
nada havia resolvido, esperando saber
ao certo as providencias do governo,
para de commum accôrdo, prestar
as homenagens devidas ao querido
morto.

. —A directoria geral de contabilida-
de do ministério da industria far-se-á
representar no enterramento de seu
director geral Arthur Azevedo,

Outrosim, uma commissão dc func-
cionarios depositaiá sobro o coche
uma coroa de flores artificiaes.

O enterro
L^go quo falleceu o eminente li-

terato brazileiro, seu enterro fora
marcado para amanhã, ás 9 horas,
uo cemitério deS. Francisco Xavier,
sendo o feretro conduzido é, mão aió
aquella necropole.

Pobieriornieute, porém, foi resol
vido o embalsamamento do corpo, do
que não sc cogitara a principio

Por esse motivo, e porquo, outro-
sim, o govurno até agora nada deli-
berou quanto a homenagens fúnebres
officiaes, como é de seu dever reali-
zar, é provável que a inhumação fique
adiada para outro dia.

Nos Estados

S. Paulo, 22.—Causaram profundo
pezar nesta capital as noticias do es-
tado desesperador do querido es-
criptor AÍ ituíj Azevedo ede sua con-
seqtiuüLc níoiíè.

Recife, 22 —Enviamos pezames

P0S.ETICAFLUM1N_.NSE
Na hora do expediente o sr. Sylvio

Rangel defendeu hontem o sr. 1-lonri-
que Borges, como presidente da Ca-
mara de Vassouras, das arguições a
cllc feitas da tribuna pelo deputado
Ary Fontcncllc, que não compareceu
d sessão.

Declarou o orador que, em conversa
intima com o seu collega ausente, c
depois dás explicações que lhe deu,
ouviu delle a affirmação dc quo fora
mal informado e de que estava ar re-
pendido, mas que na presente sessão
ou pelo Jornal do Commercio viria
esclarecer o caso.

Estranha, porém, nada ter lido no
Jornal nem ver o collega presente.

Por entre o pomposo panegyrico
feito ao homem politico a cuja chefia
obedece, fez o sr. Sylvio Rangel a se-
guinte declaração, que convém ar-
chivar:

«Os capangas enviados para o muni-
cipio de Vassouras por oceasião de ro-
nhidas eleições ali havidas, por ocea-
sião do governo do sr. Nilo Peçanha,
não o foram por encommenda do
sr. Henrique Borges, mas de amigos
seus residentes nesta capital.»

O sr. Raul Veiga, seguindo-se com a
palavra, extranha que do relatório do
dr. secretario geral do Estado nada
conste relativamente ao imposto da
sobretaxa de 3 francos por sacca de
café, em contraposição ao que se dizia
diariamente na Assembléa, isto é, que
tal relatório trataria detalhadamente
da questão.

Não se sabe assim qual a importância
arrecadada até hoje nem qual o seu pa-
radeiro.

O seu collega Eugênio Pinto, leader
do governo, declarou o orador, garan-
tiu que o dinheiro estava nos bancos
inglezes desta praça e jd havia rendido
mais de cem contos de juros.

Mas por que disse o leader e omitte
o relatório ? Não será isso dar azo á
maledicencia que já propala que o go-
verno lançou mão desse dinheiro para
Iim diverso do que lhe deve ser desti-
nado ?

Tambem extranhou que no mesmo
relatório tenha dito o. dr. secretario
que no Estado só se cuida de politica.

Nós achamos que o secretario tem
razão, com a différença apenas de não
se tratar de politica, mas de politica-
gem.

O orador reservou-se para na sessão
de hoje apresentar um requerimento,
afim de pedir informações ao governo
em relação ao paradeiro do dinheiro
da sobre-taxa.

amantes do progrosso exultavam com
o novo melhoriunento, moatrando-ao
contontissimos-

As primeiras: vingou^ foram oxcil-
lentos, confortáveis o rápidas.

Hoje, á tarde, enos dias vindouros,
vigpmrá ainda o 11101 roo horário,
até quo o numero das viagens, com
apprbva05O da Profcitun, possa sor
auKinentado.

Foi, numa palavra, um'tour de force,
que honra o nome bruziloiro o ya-
rante o progesso das duas futurosas
porolas da nossa bahia.

Parabéns aoB moradores.

Bebam SALUTARIS
Festas
Completou hontem mais 11 í. annl-

versario a galante senhorita Yólan-
de Figueira, diiecta filha cto sr. Raul
Figueira.

Por esse inotivo foi a sun hori ta
Yolande muito cumprimentada por
suas numerosas j,mig:..s, receben. .0
muitos cariões e cartas de felici-
tações.

Tomem Cação solúvel Bherinjc.

Vida dos saldes
na
os

0 sr. José Land apresentou o seguin-
te projecto:

«A Assembléa Legislativa do Estado
do Rio de Janeiro, resolve :

Art. r — O governo isentará de
qualquer imposto estadual, pelo te-m-
po que for conveniente, o conce.ss.io-
nario ou empresa que organiz.ar,
para o fim de construir e explorar ttm
theatro, onde se realizem funcções
publicas.

§;,. — Para que se torne effectiva a
isenção de impostos, o concessionário
provará que, em concorrência publica,
obteve da respectiva Prefeitura ou Ca-
mara Municipal concessão para expio-
rar esse gênero de diversões, e que o;
capital empregado não será inferior a
duzentos contos de réis.

«i _¦ — Oecupado e explorado •o thea-
tro por empresários que não a -conces
sionario ou empresa que o-rganizar,
ficaria aquelle sujeito ao pagamento
da metade das taxas em vigor para
concessão de espectaculos.

Art. a-— Revogam-se as dàsposições
em contrario.»

Tomem Chocolate Bhering.

Bebam SALUTARIS
ivrA.3=ii-sri_:___.

O almirante Alexandrino de Alencar devo-
rá submotter hoje ii assignatura presidencialos seguintes decretos :

Exonerando: do carjro do commandante do
cruzador '-Tamandaré", o capitão do mar e
guerra Luiz do Azeredo Cada vai, do cargo do
capitão do posto da Bali ia, o capitão do mar
e guerra Justino do Mac do Coimbra o do car-
go de commandante da Escola de. Aprendizes
Marinheiros da Bahia, o capitão, do corveta
Manool da Siiva Lopes.

Nomeando: commandante do cruzador "Ta-
mandarè" o capitão Je mar e guerra Justino
de Macedo Coimbra; capitão do porto da Ba-
hia o capitão.de corveta Manoel da Silva Lo-
pes e commandante da Escola de Aprendizes
Marinheiros da Bahia o capitão do corveta
Heleno Augusto Pereira, t,

1'ingHS Carnavalescos. — Foi
noite de sabbado ultimo qpue
infatigaveis Pingas Carnavalescos,
loliOes do Engenho do Dentro,
realizaram a sua brilhante "soi-
lée", para commemorar o lí,2r anui-
versario de sua fundaçü.0.'

A's 9 horas, quando lá. penetra-
mos, notámos uos elega-tes salões
a 6ua deslumbrante ora.aa.enuiç_o,
bem assim a illuminaç.-io feérica a
olectricidiide.

Os sjlões, achavam-f,e Teplctos da
mais íiua sociedade, ón^tregando-se
todos ás danças escolhidas, graçasi\o excellente repertório da banda do
23- batalhão do Exercito.

Entre as po. soas presentes, no-
tánios:

[Sánhoritas SybiTia Paxeira, Maria
Ribeiro, Guiomar de Azevedo, Irene
de Azevedo, Griríihda da Silva, Alzira
de Azevedo» Leopoldina Braga,
Odette Ribeivo, Cyde Ribeiro, Au-
rea daRoC-va, Isaura da Silva, Ignez
da Costa, A'lice Medeiros, Margarida
da Rocha» Jacintha Leal, Idéa Julie-
T,a Fausta de Almeida, Diva Bustos,
Marieia Magalhães, Eugenia Veiga,
Alvuri-ia de Carvalho, Beatriz Soa-
res, Alzira Moreira, Aida Fontoura,
Luiza Gosta Ferreira, Oduléa Oliva
Maia, Altiva de Almeida, Adelina da
Silva, Orniinda Martins Punha, Bea-
rá. Pinto, Narciza Chaves Pinheiro,
Lfindin Moreira, Julia Ferreira Bran-
dão, Georgina Telle^ Epocina Car-
valho, Cora Carvalho-, Iraura Curva-
lho, Lucilia Bizarro, Eliza Lopes,.
Ctmdida Bittencourt, Lennor Bitten-
court, Carmen Petr<-polis, Isolinn
Sant'Anna e a galante menina Ira-
cema Copacabana Alves Moreira,
tilha do sr. Juvenal Alves Moreira.

O Século agradece aos Pingas Car-
iiavalescos o modo gentil púí que
t/oi tratado o seu representante.

;"'. Está exercendo intorinamonte o-
cargo de director geral dc concabi-
lidade do ministério da industria,.
ívago pela morte de Arthur Azevedo,.' o director de secção Virgilio Gomes-
da Silva Nettç^

Drs. Paulo de Lacerda

Assumpçâo Filho
ADV0QAD03

RUA DO OUVIDOR N. 46

Tomem Café Globo.

pelo iii s-.pparecimento objectivo
vosso lulor.-ivel collaborador, gl
da litei-Uii-:.. dramática do Braz

1 Jornal Pequeno.

A navegação
para as ilhas

Inauguração do novo serviço

do
iria

Os vapores «Presidente» e «The-
resopolis»

Inaugurou-se hoje, com as viagens
das 6 horas da manhã para Paquetá
e das 7 para a ilha do Governador, o
novo serviço das communicações en-
tre estas ilhas e a nessa capital.

A Companhia Gintareiru, que de ha
muito tinha este contrato subvencio-
nado com 72 contos annuaes, não ten-
do sido a preferida na ultima concor-
r<?ncia, ofnciou ao prefeito, declaran
do que, no dia 21, suspenderia o ser-
viço. A'vista disso o prefeito officiou
ao novo contratante, coronel Pedro
Athayde, o qual se promptificou a fa-
zero serviço, com o mesmo horário,
dssde hoje.

Effectivamente, ás horas marcadas,
seguiram para Paquetá e paraa ilhado
Governador.os vapores «Presidente» e
«Theresopolis», que fizeram excellen-
tes viagens de 55 minutos, agradando
immensamente ás populações.

Chegando a Paquetá, us passageiros
nãopoderam desembarcar na ponte,
que se achava fechada, sendo este
procedimento objecto de muitos com-
mentarios.

Foi resolvido fazir-se o.desembar-
que ao lido, ernquaulo as autorida-
des superiores, seientes do caso, pro-
videnciavam a respeito.

As viagens foram feitas rigorosa-
mente nos horários, ollerecendo os
vapores muita commodidade o rei
nando extraordinária animação entro
os passageiros, que se felicitavam
por terem viagens mais rápidas, mais
b.icalas (ijjf ida o volta, valida por .8
ii..ii.:s) o provavelmente, dentro do
poucos dias, em maior numero,

T -do o serviço correu pèrfoitamo.
te, sendo o concessionário, coronelAthaydB, muito oump&fo',jfêdó't '

Tanto na llh-Üü Governador comoem Paquetá, todos os moradores

VAPORES ESPBIUDOS
Bremen e escalas "Hallen" .
Rio da Prata, «JoséOallarl» . . "
Gênova e escalas "Rio Amazonas'*
Fiumo o escalas "Jókai" .
Gênova o escalas "Argentina" ' ' -
Bordéos o escalas "Cordillère''
Santos "Sieg-linde" ,
Nova Yorke escalas, "DovorlShii'e"
Portos do Sul, «Sirio» .
Portos do Norte, "Mãrànb'jio"
Portos do Sul "Saturno" *
Valparaiso e escalas "Orcomà"
Southampton e escal,-iS, HThaniè.V 

'
Rio da Prata, "Itali-i"
Liverpool e escalas, "Oroposa"
Rio da Prata "Atlíntliiue"
Rio da Prata "Cap Orles»."
Rio da Prata, ••Nilo" .Buenos Aires, "Valba'.ierã" '.
Santos, "Ooyaz" . 

...
Santos, "1 irlangren*'
Buenos Aires "IU^ue" .' 'Santos "San Nicr',ias" '

S-0fa_'' .^7_rn.stoÍland" 
'. ". '.

Rio da Prata'.E„.. ....Portos do No rte "Ceará" . .Antuérpia e escalas "Chiincer" . .Portos do N0rte "Acre" ....
VAPOU1SS A SAIR

S. Fideli s o oscalas, «Tcixeirinha» ..Itajahy o escalas, «Paraná» .Itajah..,,,«Guanabara* . . .Hambv.rgo o escalas, "Tijuca" ,
Barce/.ona o oscalas "José Gallart" . 

''
Santcs o Buenos Aires "Rio Amazor -,<,-Novs. Orleans, "Ripley" ...Por'„os do Norto, "Olinda,, .Nova York, <Polarstjern.> . 

'' '
Cannavieiras e oscalas, «ltanemi ..:„,,',Pernambuco e escalas, "Itacolo-.nv"
Portos do Sul, "Itaipava" y
Santos e Buenos Aires, "Argentina"'
Bahia o Pernambuco, "Santa Cru""Victoria e escalas, "Murupy" '

Sn°v,d v1"1'.* por .antos' 
"CP-Tdilióro"

Nova York c escalas, "Corsu-.an Prince"Pernambuco e escalas, "Pr.ral Wi _¦•Portos do Norte, "Piíanfi-v" '
Rio da Prata por Santos, ;'T-ViiioV''Mossoró e Macau, "S. Luiz" k '
Nápoles e oscalas, '-Iulie"
Liverpool o escalas, "Oroom„* • " *
Valparaiso o escalas, "Oropesa"* '
Hamburg-po escalas, "Cap OtwBordéos o escalas, "AtlaiHinue-
Southampton e escalas, "Nile"' *
Santos, "Jókai" . •
Rio Grande e escalas,"FÍo._. ',. ;,Gênova o escalas, "Válban> n,?Polls
Nova Orleans, "RoyaS PriD rn"1 

' •
Bremen e escalas, • .irlar „ i, ' •
Amsterdam o osoalas " a'"0? ,, ' ,„•
Nova York « m™"1V Amslelland"
Ge

24
21
21
25

2C
20
27
27
27
2S'28
28
28
20
21)
21)
29
30
30
31
31
31
3.

'al".

Nova York e escalas, V,;:3,Gênova 9 Nápoles, "K,, ,.„ 4',,Portosdo Norto, "Má ,Cht"Hamburgo o escalas -fanlião"
San Nicolas"

21
23
24
24
24
24
24
21
.24
Í4
:25
:2ã
_Í5
20
20
.27
27
27
27
27
28
28
28
28
2S
211
2!)
30
30
30
31
31
31
31

^LTiMJ^Hoj^. I
Pavilhão lnten.ac.ott;. il

WMPRB.SA!
PAaOMÜAL. SEGRKTO

AVE^JUA CBWXJKÀJL
«sqaiáod» rua Santo Antônio, ao Ir íioÍKCompanhia Jardim Botanic 9

UM Mfjrveilfo'
traUentea div era5og

Novaa o »

H



~T*^^

á'

sz-

O SBCUfcO-Quinta-ieira, 22 de Outubro»de 1008

A EXPOSIÇÃO
NACIONAL

0 dia de hontam
A batalha de confelti estove deli-

° 
Foi'a nota «chie» do hontem, na

Exposição e quo muita alegria,muita
animação teve com a terceira batalha
de «confetti». ., .

As alamedas todas rogorgitsvam
de povo, povo que jogava «con-
fe 

Aqui e ali grupos travavam caloro-,
so combate.

Pontilhavam o recinto aquelhs ro-
rlilhas de papel multicores que os
combatentes atiravam reciproca*
mente. , ,

Foi uma festa encantadora.
Tiveram também lognr hontem o

terceiro chá no «bar» da Caxambu em

beneficio da Velhice Desamparada o

concerto feminino no Pavilhão do

Districto Federal, em beneficio dos

indios bororós.
O dia de hontem foi adorável.

Festival infantil
E' hojo a festa dedicada ás crean-

Çíl<D».ve cila ter começo á 1 hora da
laSeguir 

sr-á, das 2 ás \ horas, no re-
cinto da Exposição, um espectaculo
variado. Serão representadas peças
em um acto o recitados versos, mo-
nologos, cantadas pequenas cançono-
tfLS OtC r

Terminado o espectaculo, soro_ sflr*
vida á croançada, uma mesa de doces
de variadas qualidades, chocolate e
café, «bonbons», toda uma infinidade
de gulozeimas provocadoras.

A mesa, quo deverá m enorme,
para comportar alguns milhares de
creanças, será armada na Avenida
dos Estados, ao ar livro, dando assim
uma nota original á festa.

Terminado o «lundu*-, .sem queima
do, ás 5 horas, um fogo de urliflcio.
V noite outro fogo será também quei-
mudo. E, nas horas restantes; sobre
as quues passamos do fugida, as cre

, ancas serão alvo de mil diverlimen-
tos

A estrada do ferro liliputiana, os
ciiiematographos, os divertimentpsda
firma Segreto e muitas outras diver
sões a ellas serão franqueados.

Além dos collegios públicos, daqui
o do Estado do Rio, tomarão parte ua
festa coüokíos particulares desta ca-
tiit.l edo visinho Estado.

Além disto, "qualquer creança, ató
10 annos do edade, pue se achar pro
sente o tiver quem delia tome conta,
-poderá tomar parto nos festejos.

As escolas que- deverão vir do Ls
tado do Rio terão conducção gratuita,
iá havendo o governo, sobre este as-
•l-**"ti_ __.....,i„ ...= diversas provi-

Edição om panei do trinta kilos nitidamon-
te impioBsa pólos editoros Kraatblli o Bocea
de Roma.

—Rovista do Medicina quo aqui se publica
nuinzenalmonte sob a dlrocção do Auffuslo
Paulino S. do Souza o Honriquo Lacombo,

—Boletim teloffrnphieo da UoparUçío Ooral
dos Tolegraphóss , „ ., . _,

—ItovlRla da Sociedado de Medicina o Oi-
rnrffla do Rio do Janoiro, orgi.o mennal sob a
rediicçilo do Júlio Novaes.

—Boletim da Alfttiidosín do Rio do Janoiro.
—Catalogo dos productos do Katado do

lMauhv, nã Exposição Nacional.
—"Mais um passo para adonnl.o ,15' relato-

rio dos trabalbos da -Associaçiiu Christil dn

—Uolotim pliarmnceulico de Silva Araujo
l-Amiaos 

da Bibliotheca Nacipnal.publicado
sob a administração do diroctor dr. Manoel
Cicoro Peregrino da Silva.

—As ostarnpas gravadas por Guilborme \.
Lomonço Delírio, um catalogo organizado
nolo dr. José do Menezes Bruin.

-Inlormaçi.o geral da capitania de Por-
nambuco.

—Relatório que ao dr. Josó Joaquim Soa-
lira apresentou, om 15 do novombro de 1000, o
diroctor dr. Manool Cicero Peregrino '<»

Silva.

NOME PATKNTAD0

Preparação _!• OMiVDO HANGJEXa

COMPOSIÇÃO DE Kola Fresca Esterilizada, Malt e Phosphato de Sódio
CURA a depress&o nervosa c a depressão CURA os dvspepticos por atonia gastnca.

OUJRtÃ varias affecções cardíacas.
CUR4 diversos estados necirastKenicos.
CUre.^ a fraQae^a muscalar.

DEPOSITO GERAL : 140 _A."VB3STir>A. 0_B_NTT-E?^A-^ l^O — RIO DE JANEIRO

¦¦' >"M
z*->'j$^ià

OliATEfiO CUR4.cs anêmicos e os convalescentes.
CUR4 os deprimidos, os abatidos e os es-

gotados.

;.SíK)THlí,KOy

da

Coisas

sumpto,
.dencia

tomado as
"Aqui, 

quer pelas barcas, quer poli
! Companhia Jardim Botânico, também

o transporte será gratuito.
0 regresso será feito da mesma

í fiVin. que a ida para o recinto da
Praia Vermelha.• Terão as creanças as conducçoes
gratuitas, com o devido conforto.

As diversões da hoje
PESTIVAÍ DEDIOADO A'S CnEANÇ»A.S—' ne" 1 1|2 da tarde ás 0 horas da noi-

c farta distribuição de brinque-
rto5 c d ocos ás crianças. Fogo diurno

ÍToóVdE ARTIPIOIÒ AQUÁTICO-Das
^'7 ti2ás8horas.

Theatoo Joào Caetano - Repre-
Senta-se hojo a^pew em 3 actos, de

I Coelho Netto, Quebranto. As b il-

f Preços: Camarotes 15$, varanda 3$,
.. eflr.nira8$, ingresso 1§000.
í cSia nnWino- Programma

' "^ATfto Vaiuedades- Espectaculo
Dí"esS,is81l2,9i,2el01i2ho.

Cadeiras IjJõOO,

antigas
EriTAPHIO ORIGINAI..

Franklin escreveu, para elle próprio,
o seguinte curioso epitaphio :

«Aqui jaz, pasto dos vermes, o corpo

dé Benjamin Franklin, impressor, qual
encadernação de um velho livro, cujas

folhas sc acham arrancadas e o titulo e

dourados apagados. Mas, nem por isso

a obra ficará perdida, pois que ha de

apparecer em nova e melhor edição,

revista e corrigida pelo autor.*
Benjamin Franklin, o grande esta-

dista americano, fallecido em 1790,

foi, na sua mocidade, official de typo-

graphia.''

Entre manos.

Mui séria, quasi a ralhar,
A mana ao mano dizia
—Quando emfim virá o dia
Em que deixes de jogar?' (

E sorrindo, a gracejar,
O mano lhe respondia :
—Não jogarei desde o dia,

Que deixes de namorar.

A mana sem mais teimar,
Lhe torna solemnemente:
—Jogador impenitente . ..
Toda vida has de jogar I

E' BOM MADRUGAR

O celebre naturalista BuíTon, vendo

que o grande apego que tinha á cama

o obrigava a levantar-se muito tarde,

convencionou com o seu creado o

dar-lhe uma boa gorgeta todas as vezes

que o fizesse erguer até certa hora da

manhã.
Nos primeiros dias o sábio, ao ouvir

a voz do creado, voltava se para o

outro lado para pegar novamente no

somno, sem se importar com o ajuste

celebrado.
«Mas por fim. diz Buffon, o meu

creado empregava a força para me

obrigar a cumprir o contrato. Debalde

lhe pedia, como favor, que me deixas-

se, ou, intimamente, ameaçava de des-

pedil o. Vi-mc obrigado a ceder, agra-

decendo-lhe depois de mil maneiras a

constância que desenvolvera nesses

conflictos. ..
A' firmeza do bom José, conelue o

illustre naturalista, devo cu dez ou doze

volumes de minhas obras.»

Os presos das cadeias fluminenses
andam assanhados, a cogitar de
fuga.

Aiuda ua madrugada de hontem, o
guarda Antônio Carlos Pimeuta, que
estava de vigilância em baixo, ouviu
rumor 110 pavimento superior, onde
existe o alojamento dos presos, e
logo depois a detonação de um
tiro. .

Veriílcada a causa do tiro ouvido,
veiu a saber o guarda que a senti-
nella avistara dois indivíduos no te-
lhado uo edifício e por isso fizera
fogo contra elles, imaginando tratar*
se, como se tratava, de evasão.

Dado o alarma, subiram o cha-
veiro Hyppolito Fernaudes da Trin-
dade e o outro guarda de nome João
da Câmara, acompanhados de força
embalada, para verificar o que ha-

A primeira irregularidade obser-
vada loi estar aberta a porta que dá
para a arrecadação daquelle estabe-
lecimeuto correccional, e onde exis-
temmuitoscolchOesecamasdeferro.

Penetraudo nesse compartimen-
to encontraram o detcnio Fran*
cisco Antônio da Silva que confes-
sou, afinal, que ia fugir com os que
já se acha • am no forro da casa e que
eram Vicente Ferreira de Lima e
Francisco Alves de Mello, os quaes
foram retirados e mantidos incom-
muaicaveis.

Lidagaudo do modo porque ti-]
nham preparado a tentativa de íuga,
declararam os detentos que Vicente
se servira de arame destinado ao
desenlulho de canos e com elle
abrira a fechadura da sala da arre-
cadacão; em seguida amontoaram
muitos colchões, com o auxilio dos
quaes subiram alé o tecto, que se
acha apodrecido, furaram-no e ja
estavam quasi a ganhar, o telhado
uuando ouviram o tiro e o alarme.

O chefe da tentativa de evasão e
cearense, com perto de cincoenta
annos, forte ainda, moreno, olhar
vivo, condemnado a 10 annos de
prisão com trabalho pelo juiz da
Barra do Pirahy,por crime de homi-

0 liou c >rpo está coberto de cica-
trizes de golpes de faca e de espada
e de tatuagem. . .

Já cumpriu sentença no presidio
de Fernando de Noronha, donde tam-
bem tentou fugir, ft pelo que recebeu
uma tao lorte estocada de espada
nas costis que ainda se vô a cica-
triz do enorme lanho feito. ;

Está identificado no gabinete da
policia, sendo a sua individual da
série V e n. 4.443, seeção
4.442.

pois os que hoje existem não dão
ainda para isso.

Veiu ter comnosco hoje Alvam
Monteiro da Silva, empregado uo
commercio desta praça e morador á
rua Teixeira de Freitas n. 18, no
Fonseca, e disse-nos que ha dias foi
aggredido pelo açougueiro da Ala-
meda S. Boaveatura, 

'de nome Qui-
rino Rodrigues da Costa, o qual, ua
oceasião em que estava o queixoso n
fazer contas com Victorinò Muniz,
approximou-se e, dirigiudo-lhe in-
sultos, terminou por lhe atirar com
uma garrafa no rosto.

Logo depois do (acto, isto é, ante-
hontem, procurou 

'o deleg.ulo de
policia em exercício, afim de ser
submettido a exame de corpo de de-
licto, apresentando testemunhas pre-
senciaes da oceorreucia, e a resposta
que teve foi que era genro de João
Pereira da Silva, vulgo ' Toüj Cha-
ruteiro, e que bastava.

Não sendo bastante o pouco caso
e o deboche com que foi recebido
pelo delegado, apezar de ser apre-
sentado por um advogado do foro
desta cidade, ainda hontem, quando
estava na rua Visconde do Rio
Branco, foi intimado pelo commissa-
rio do 4' districto Antônio da Costa

Corte», afim de apresentar-se á sub
delegacia daquelle districto ás 7 horas
da noite.

Alli comparecendo, foi recebido
aos gritos pelo sub-delegado, por
entre os epithetos de «sem vergo-
nha» e de «bandido» e dando ordem
i ordenança que, quando o visse em
baderna,' lhe mettesse o facão e o
levasse para a Detenção.

Não tendo o queixoso para quem
mais appellar e sentindo-se ameaça-
do por aquelles mesmos que dovem
ser a garantia dàs sociedades poli-
ciadas,recorreuá imprensa,como um
dos únicos refúgios a que se reco-
lhem os que se voem som garantias.

A polioia está.empenhnda em tirar
a limpo o caso da passagem de uma
nota falsa de 200», recebida pelo
dono da padaria da rua S. Lourenço
u.56, sr.Francisco Campos de Amoe-
do, e entregue pelo negociante das
Noves, Horacio Rangel.

A nota é da série A, 1- estampa e
u. 40.599.

Na capella di S. Domingos reza-se
amanhã, ás 9 horas, missa por alma
do dr. Carlos Maximiano de Aze-
vedo e Silva. •

(Do Correspondente)

ÇH*pEL*RI* PACHECO
A» qvte t>__vr__vto

03'
vende mais

CONVÉM LER
ÇRfrNPE E REM REPUCÇ&Q NOS «ECOS

Chapéos para creanças
1J000, 1$500, 2$000, 2$500,
34000, 34500, 4$000, 4$500,

5$000, 5$500.

Chapéps para homens
2$500, 3«000, 3$500, *$000,
4$500, 5J000, 5$500 e 6$000

Chapéos de brim branco
a1$500

Chapéos de Sol
34500, 44000, 44500, SfOOO

54500 e6$000
<»raii<le Nortiiuoiito do -guar-

--iw.l_.ivu.., eom _•¦-...•"_.>de pra-
lu o do ouro para liouiens ©
.«onhorutt.

*. MM _/_. II II III WI IMI—I—i——W

Colossal -.orlimeulo de ben»
galas

P*R* TOPOS OS PREÇOS
«unw .•.-•«-*i»i^*w«>-iw»_l_a__HWWWM«ei»*WBWMW«WIMWMMWMMM

Cbauia-ao a ntlenf&o do
respeitável publlvo para a
grando exposição do chapéos
que está fazendo esta casa
cujos preços nao tôni compe-
tldor.

Às diversas moléstias
—--MMIIIIIIMWWIHHII 
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da pelle, syphiliticas,
rliemaaticas e escrophulosas

QUAL E' A CAUSA?

E' A IMPUREZA DO SANGUE

Bonets para creanças
1$500 e 2$000

118 ANTIGO 64 AVENIDA PASSOS 118 ANTIGO 64
J. f. fflftÇlEL PACHECO RIO -DE j_A._tsr_Bino

THEJVTROS

V a.

EXPOSIÇÃO —

Funeciona-

re-

por
ras da noito.

Preços oor sossoos
ingresso liíOOO.

ClNEMATOCnAPUO DA
*Gxhibição (le Htòs novas

\nFi DAS DIVEUSOES-
rai todo! os apparelhos, inclusive a
Estrada de FcrroUliputiaim.

R-NK—Pat nação de 2 em 2 horas
Ka/de musica-Tocarão no

cinto.varia* bandas de musica.
Exposição de cerâmica

nnVnta-feira próxima inaugura-se
no mSeato térreo do pavilhão de

^Geraes a 
|posigo 

da1 fahr,
0-1 de ceramr.a de Caethô, ae pro

píiedade dTdr. Joüo Pinheiro, pre-
StatÍfataduWoseraoCOn-

vid^doVoír.1 Af «o Pejna, 
^;dente da Republica; o dr. Miguel

StaonTminiStro da W^^m
cada mineira, na Câmara e nc Sena
do, imprensa e outras pessoas gra-
das. Notas

Tíoie á noite, no theatro da Expo-
i$LÒ% companhia dramática brasi-
loira representará o Quebranto.

K a réoita de autor, que tera ainda
CcFlhorNetto qun, antes do^g-
nilo fari uma exposição humorística
sobre «O pessoal do Quebranto e a

Ao Conselho Municipal
Recebemos a seguinte carta :

«Amigo sr. redactor d'0 Século—

Vimos pedir a v. s., que com tanto

denodo e competência tem verbera-

do os abusos dos poderes munici-

paes e amparado a cama dos des-

venturados contribuintes desta capi-

tal—a fineza de oppor formal des-

mentido ao que o intendente Nery

Pinheiro, ha »ua petulante inépcia,

ousou affimiar ha M>ss.:ári<"a.2Í. S. s.

disse que o actu?l concelho ainda

não Rugmentí-u imposto algum,pois

o orçam.-ntn vigente én iiie«mo que
foi approvrtd-iem 1905.

Entretanto, i; a lei ri'. 188 tie 8 de

0 sangue se vicia, EMPOBRECE, nilo circula convenien-
temente e datii as grandes epoiiuenas moléstias.

A IMPUREZA PO SMSUB
pôde oceasionar moléstias diversas, em diversos órgãos
e a causa silo os MÁOS HUMORES contidos uo saugue e
uuo devem ser eliminados.

Usae, sempre que para o vosso mal nao tenhaes encon-
trado lenitivo,

LICOR DE TÂYUYA;

Desciam honlem, durante o dia, a
rua de S. Luiz os soldados do Corpo
MT tar Garlos Gomes e Manoel Pe-
reira da Silva, quando em certo
ponto puzeram-se de razão e de tal
morto que o ultimo saccou do reile
u 1'oriu profundamente o rosto do
companheiro, que correu, todo ha-
nhado em sangue, a dar parte no
quartel, do oceorrido.

Acto continuo íoi uma escolta bus
car preso o criminoso,sendo o offen-
dido enviado logo depois para a en-
l'ermaria militar.

Tomou conhecimento do facto o
sub-delegado do 2' districto, onde
oceorreu o delicto.

Acha-se, desde hontera, ás 2 horas
da manha, com o seu lar em festa o

iunbo ultimo elevou as trixiis do im- ll0SSO amigo dr. José Geraldo Bezer

posto tenr.iiòHri), est( ndeu-o aos | ra de Menezes, pelo nascimento de
terrenos adjd.ce.nlo-i aps prudios isen-

tosdo irnpo.sio ]i edial e fel-o inci-

dir também «obri- s t-;rrenos edifi-

cados (art. r da cit nia lei); 2' a lei

n. i.ioida mesma data crei.uaalca-

vala da etiqueta d»> ga-amia ou taxa

de 20 réis para o< g--ner<« alimenti-

cios.
Augmentaram hu não taes leis os

ônus da p.-pulaçâo ?¦— Üm coatn-

buinlc».

de São João cia 7$arra

DE OLWEIRA FILHO & BAPTISTA
0 preferido, o mais conhecido o o inais usado no tra*

tamento das ulcerás syphiliticas, nlceras chronicas,rlieuma*
tismo articular, muscular e cerebral, impureza do sangue,
dores nos ossos, paralysias gottosas, moléstias du pelle,
eezemas, darthros, empigens, etc.

São innumeras e constantes as curas realizadas por este
maravilhoso

Depurativo e anti-rheumatico
Milhares de attestados, milhares de caras operadas em

médicos è particulares garantem
a eflicacia deste preparado, que, além de PURÍFICAU

O SANGUE.tema van!agem de regularizar
eactivuras tunecões estomacaes, despertar o appetite e

desta arte levantar as forças do doen-
te,touiflcando-o e tornando-o (FORTE E BEM DISPOSTO

Falleceu houlouiD A. noite, em sua
residência, o 3' aunifiía do mediei-
naAgnil de Almeida Peixoto.

NA GAMARA
No expediente foi lido um projeeto

dosr. Hasslocher determinando que
gente «up to date*. „„,„,,¦,.: nn ln^ eadeirãs vasas no Gymnasio Na-

_ Foi transferido paru. amanha, no 
j 

M cadeirasj 
^^^ ^

pavilhão Mineiro, o tca ".cíoc/..^Tudo 
quanto fôr servido ncitea:ó

clok será mineiro : - manteiga, bis-
coiL chá, queijos, V™™^'

Fis n nroKramma da audição que,
deESua°sPco0^po.siçõoS) ITCo «-
¦brasileiro Ernesto Nazareth, no mea
tro João Caetano ]}

Tango nacional — l" parte i »''-
-eiro ; 3. Nènè ; 3, Escovado ; 4, Digo,

7. Turiina;
f/evro
5, Favorito

9» narW*— 6, Bambino .
R F/ora .r í 9. Perigoso ; 10, llatuque
SnodiS? dedicado a II. Oswaldo.1 O movimonto de bontem nos e-

WiTda^Kposiç.ãofoido72tele.-rammas. oom 1.S28 palavras. .aF0 
movimento dos Correios o, do

¦725 pastàést;96 cartas, 18 registrados

da cerâmica do^jj P^gj

r^dT^avSoterrLVopa.•vilhao dc Minas Geraes. .,ailPÍ,,.,a
_ A seeção haliiana fo. enriqu.x>da

com uma collecção dwpedras prccio-
sas, calculada em 200:000^000^

Essas pedras foram enviadas pelo
sr. Fausto Barreto. ,

Encontra-se ontro ellas um caibo-
nato, estimado om. 50:000-?000.

LlVffCSS © Iffltpff©SS0S

fessores interinos com direito & vi-
taliciedade, podendo fazer-se as
transferencias das cadeiras entre os
diversos lentos. . .

0 dr. Rodrigues Peixoto insistiu
sobre a necessidade do governo en-
trar tia posse da E. de E. Sumidou-
ro, da Leopoldina Railwoy.

froist tJ isr nx ajd o
Por ua nolmr íironunciado pólo juiz da A'

vimc.ihiin*al, como in«ui'?p..,nas ponas^do
ártifto:2G3 ilo Çodlgo Ponal', loi preso Manoel

da Paz Corria.

GUARDA CIVÍL

ll"ll, llSliill UHllBUVBI
flscàos Canioivo, L. ilo Olivaíra,

•Serviço paraailiaiiliã:
Dia ii Contrai, ílscnl Barreiros.
Rondam,

DK_So'asoacsCan,araCa,nposeFran-

clsiò Mondes,
Rondam os

fe ila ! urina.
Uniforme, o da tabeliã»

!)¦» 15' o 17' dislriolos, um che-

um innocente e bonito menino, que
tomou por patrono o nome de João.

Parabéns pelo feliz acontecimento.

Por proposta do dr. Veríssimo de
Mello, digno chefe de policia, foi
pelo governo presente á Assembléa
Legislativa uma mensagem, conten-
do os seguintes pontos para uma re-
forma policial:

Divisão do Estado em zonas ou cir-
cutnscripçOes policiaes a cargo cada
uma dellas de um offlcial do corpo
militar com attribuiçOes cumulati-
vas e idênticas âs do delegado do
municipio.

Além do delegado de policia do
municipio.cujas funeções serão gra'
luitas, haverá nesta capital um de-
legado auxiliar.unico do Estado, com
remuneração, que será de 6 :000j*.000
annuaes. ...

Este delegado auxiliar terá juns-
dicção em qualquer municipio do Es-
tado em que se ache.

Esta capital ficará comprehendida,
com outros municipios, na 1-zona.

í Os supplentes de autoridades au*
I xiliarão o titular em exercício no ser-

viço de policiamento que lhes fôr
distribuído por esse mesmo titular,
sendo lhes vedado, porém, lavrar
autos»

Com a reforma, e logo que seja
installada a Colônia Penal, passará a
Casa de Detenção á simples categoria
e funeção de cadeia, continuando,
porém, annexa a ella a enfermaria
hoje existente.

Serão creadas inspectorias de ve-
hiculos para esta capital, Petropoíis e
Campos, que serão custeiadas com
os emolumentos taxados nas tabel*
Ias expedidas pelo chefe de policia e
approvadas pelo presidente do Es-
tado. :, 

'-.* .-,.;.-
0 chefe de policia o aütorisado a

consolidar as leis relativas ao serviço

A' VENDA EM QUALQUER PHARMACIA e DROGARIA
E NO DEPOSITO

^raujo Frei ias & C.
RUA DOS OURIVES, 114

COM O CORREIO
Ha alguns dias, mais de uma vez

temos reclamado contra as irregu-
laridades do Correio na eutrega da
nossa folha a vários de.nossos assi-
"iiantes. Chegámos a especificar urn
delles, residente á rua do Humaytá.

Logo em seguida, nos oito dias
subsequentes, 0 Secuh foi entregue
aquelle nosso amigo no mesmo dia
em que era publicado ; mas o car-
teiro foi depois relaxaudo até que a
nossa folha só ia ter ao nosso assi-
gnaute com atrazo de 24 horas.

A culpa é tanto do carteiro como
do director dos Coneiis, a quem
pouco se dá dos abusos commetti-
dos em sua repartição, porque com
as pirraças e os caprichos que elle
tem feito ultimamente quer J"" "

ture, representando o quadro o almi-
rante Saldanha da Gama, no momon-
to de ser lancoado mortalmente, de
accordo com as meticulosas investi-
gações aque procedeu a sra. Cslgan,
Inquerindo até testemunhas partici-
pantes do combate em questão.

Ao publico recommendamos o bello
quadro que se acha exposto na casa
Vioitas.

dar a

«REVISTA ILUSTRADA»
Está na rua o ««gundo numero da

Revista Illustrada.
Sempre chie, encantadora, essa

revista semanal.
A capa está deliciosa e representa

A.Cigana do Pandeiro, bella pagina
artística.

E' o seguinte o summario:"Uft!H, Pela politica, Mauia ex-
Cautella e

entender que o serviço ali só será quisita Louco O Beijo,

pe íoito pJssando a reforma p,slal. caldo de Z^Y^^KTJS
0 sr Miranda e Horta é muito ca- pasteis, Lgu .ld«de Um conte ,n-

a o vingamento da sua fnntll, Traços hgeir- A .rrande

quanto causa, Hamburgo ebeçudo e par
idéa fixa adoptou a divisa-
péor melhor.

Mas não á nossa custa!

Palace-Theatre—Mais um soberbo
espectaculo realiza hoje a companhia
Vergani, que está a despedir-se do
nosso publico.

Subirá á scena a comedia de Fey>
deau, Passo la mano.

lloulin Houge—-Novas exhibições
de vistas cinematographicas do ge-
nero alegre.

Pavilhão Internacional—São com
programma variado as sessões de ho-
je, no Pavilhão da Avenida Central
n. 154.

Chat Noir—Tem attractivos sem
conta o espectaculo de hoje, no ca-
baret da Guarda Velha.

E' sem conta, todas as noites, o
suecesso da graciosa cançonetista
andaluza Eliza La Navarrita, que
com seus encantos e sua voz d^iiciosa
eslá arrancando fartos applausos e
palmas da platéa.

S. Pedro—E' neste theatro que
passa a realizar seus últimos espe-
ctaculos, amanhã, sabbado e domin-
go, visto estar o Apollo impedido,
devido á montagem do Gato Preto,
o applaudido illuslonista norte-ame-
ricano Raymond, cujos trabalhos
tèm causado grande admiração entre
o nosso publico.

Para essas funeções aquelle artis-
ta reserva os melhores trabalhos de
seu repertorio,inclusive alguns ainda
não levados á scena.

Flor de Junho—Estão sendo ulti-
mados a capricho os ensaios de apuro
da revista de José Piza e Raul Pe-
derneiras.

O Recreio está fadado, pode-se
de ante-mão garantir, a uma longa
serie de enchentes consecutivas, pois
a peça dos dois habilissimos escri-

ptores reúne elementos garantido*
res de um suecesso seguro.

E' no sabbado que se estréa Flor
de Junho, no Recreio. O publico que
vá vel-a e ouvll-a, na certeza, que
lhe damos, de que passará horas de
magnifica diversão.

No Kio — Já entrou em ensaios a
revista de Álvaro Colas — 0 bumba
meu boi, cuja distribuição está as-
sim feita:

Fructuoso Saranha, escrivão de
paz; Generoso Mancebo, professor;
Pedro Violão, trovador popular;
Anatolio Sucupira, rábula; Veriato
das Chagas, escrevente; D. Pulchra
da Paixão, viuva abastada; irmã de
Sucupira; d. Engracia Saranha, sol-
teirona,irmãde Fructoso; Porcina
Sucupira, mulher de Anatolio: Bi-
loca, filha de Sucupira; Maria do
Rosário, mucama; Rosa, mucama.

— Está por poucos dias a premiè-
re, no Palace-Theatre, da comedia
do nosso estimado collega A; Gas-
paroni — Caso-me com tua mulher
traduzida para o italiano pelo intel-
ligente e incansável director da com-
panhia Vergani.

O Apollo vae apanhar umas
enchentes, muitas, aliás, a partir da
semana vindoura.

E1 que ahi se fatá a reprise da
apreciada mágica de Eduardo Gar-
rido— 0 gato preto.

Os empresários da troupe, os
actores Leopoldo Fróes e Almeida
Cruz estão empenhados em apresen*
tar a conhecida mágica com todas as
exigências da montagem scenica.

Alem disso, por outro lado, o pes-
sonl anistia é dos melhores.

Epara prova disso, basta que se
diga que se compõe elle, entre ou-
tros dos artistas Dolores Rentini,
iílmenia Matheus, Branca de Lima,

ás 10 horas da noite, e recolhido ao
xadrez do 23* districto, o nacionnl
Manoel Joaquim do Valle, eom 41
annos, casado, branco, natural de
Pernambuco e residente á rua Do-
mingos Lopes n. 55.

A renda das estações central e
urbana* dos telegraphos durante o
dia de hontem foi de 2:7048060,300-
do o trafego de 5.468 teleprammas.

MORTE REPENTINA
Ao 23- districto foi commuuicado

haver fallecido esta madrugada, cer-
ca de 1 hora, sem assistência me-
dica, Manoela Maria da Conceição,
com 22 annos, casada, de cor preta
e residente á travessa Carlos Xa-
vier.

VÍDA 80CIAL
ANiNI\/EH9í\Fl!09

Fazem annos hoje :
A sra. ti. Rila Salomé F»uToini Goulart, es-

posa do coronel Lui?. Goulart;
—a sra. d. Bínilia Costa, esposa do nosso

c.lioffa d' "A Tribuna", Raul Costa.

O MERCADO
OAFB'

As vendas do hontem orçaram em 7.0CO
suecas na baso do 5.000 e f>S100parao typo 7,
tendo a bolsa de Nova York fechado cora 5
pontos do baixa nas opções e com o disponi-
vel inalterado.

Havre com 25 c, Hamburgo com li'. pieniEg
de baixa. .

0 mercado abriu hoje com pouco cale a
vonda o calmo, ainda regulando as offertas
5S0GO a 5S200 para o typo 7.

Cotaçõos
AMKK. KUIIOP.

Tvpo 0-5S100 a 5SIW)
> 7-5SIW a 5S200
_ 8-4S700 a «900
. ¦J-l.lOO a -SiJOO

Entradas:
Dia 21:

K. de Ferro........
Cabotagem
13. Dentro

¦accaa
3.G1Í»
1.30C
7.419

Total
Media
Embariiue:

Dia 21:
E. Unidos..
Kuropa
Cabotagem.,

Total
Existência ¦

Santos :
D ia 21 :

Entradas
Media
Saidas
líxistencia

Preço, typo 7,10kilos 3JJ150.
Mercado frouxo.

12.344
10.532

saçcrs
9.855
0.419

734

17.008
354.5C6

saecas
87.161
00.740
HO.218

1.909.720

PUBLICAÇÕES n PEDIDO

a seu cargo.
Em relação á reforma, so temos

um reparo a fazer, quanto á creacção

Recebemos o agradecemos
.Um livro do Knrico Pern :

novo erignorato;'.

•11 nolo, il mal

Em solução á consulta feita pelo

oresidente da junta de alistamento __ - , ,
da Parahyba, o ministro da guerra daB inspecionas de vehicqlos.
declarou que os trabalhos da mesma Achamos quo, antes da execução
riodem começar em qualquer dia desta parte da reforma, devíamos co-
tPrminar a. 14 de novembro ípro- jgtfar primeiro da construcçâo deve-

1 "o 
-»«. [hiculos para serem nispecciouados, 1 cuja perspectiva apanhou d aprés na-

üm quadro histórico
Acha-se nesta capital a sra. d. Ca-

rolina Calgan, professora do piano e
artista pintora. .,-,-,!

Na casa Vieitas, li rua da Quitanda
n. 85, acaba ella de expor um quadro
a oleo, de regular tamanho, represen-
tando a batalha de Campo Osório,
onde teve a morto o almirante Snlda-
nha da Gama, durante a revolução
no Estudo do Uio Grande do Sul.

Esse trabalho recommfitida bastan-
te os méritos da sra. Calgan como
pintora. ,

Para executar a suggostiva teia,
qÜhíla artista visitou o próprio local,

por dia !, Alma" da vida, Gentilezas
comprnniettcdoras, O Binóculo,Cho-

Iques e cheques, Um homem valente,

Ventania (soneto), Peleja inútil (f,o-
neto), Commentarios, Cinema poli*
ciflí. O Sport em revista, Furos...

no* nutros, O livro azul, Sob as bam-

boíinas, e urna bem desenvolvida

seeção charadistica.
A Revista Illustrada traz uma

inieres.anie poika de Octavio Dan-

tas.

álcool, ioogooo Mercedes Vilas, Affonso de Olivei-

ra, A. Miranda e João Rocha.
— Foram contratadas para can-

i;h no procuradocabàret da Guarda
Velha, onde devem estrear breve-
mente, as graciosas actrizes Adele
NegrieJulia Martins.

HOTEL .WENIDA

¦y-sM

*

Politica Catharinense
A. BONDADE DE S. EX.

Dissemos hontem que opportuna-
mente haveríamos de demonstrar que
s. ex. o sr. Gustavo Richard não 6 o
administrador bonacheirão e simples
que muita gente suppõe, e já hoje nos
queremos desobrigar do compromisso
tomado. Aliás, unicamente nos resol-
vemos a aproveitar essa matéria para
assumpto deste editorial, por isso que
diariamente estamos a ouvir que
s. ex. é um modelo de bondade, in-
capaz de fazer mal a ninguém, de-
vendo-se attribuir todos os erros de
seu governo, única c exclusivamente
a seu genro e secretario que, segundo
a voz publica, soberanamente põe e
dispõe dos negócios publicos.

A coisa não é entretanto como di-
zem, posto não sejaosr. dr.secretario
nenhum innocente ou irresponsável
na perpetração dos actos de pouca li«
sura, que tão monstruosamente enfei-
tam o periodo actual. Sabemol-o ao
contrario, factor proeminente em to-
dos os desatinos e não vacillariamos
mesmo em affirmar que tem sido
muito funesto para com seu extremo-
so sogro. Pode haver até quem o con-
sidere a aza negra de s. ex. o sr. Ri-
chard, tal a antipathia e a prevenção
que seu nome tem despertado. Nós

Acha so funecionando este impor- p0r nossa parte não oppomos embar-
tanto estabelecimento,^ o maior ao j os a esses conceitos por ventura exa

lz*_ris5--ío
Parao 11- districto policial foi enviado.com

ollicio do daloffaclo do 23' districto, o nacional
Cvpriano Camihhai.pretp, com 23 anno-i uo
ecladoysoitoiro.e residente no liano \ermo-
lho (S. Christovào), poi' ser áccusado.do ler-
sa envolvido ónvum conflicto nan.uolla zona.

Brazil. Avenida Central ( ponto dos
bondes da Companhia Jardim Botani-
co). Rio de Janeiro.

PRESO POR DESORDENS
Por estar promovendo desordens

em una trem de subúrbios", na esta*
ção de Madureira', foi hontem preso,

gerados, mas também não chega-
mos, não chegaremos ao extremo de
suppol-o o único culpado, isentando-
so a coparticipação de seu sogro
nesse infindável rosário de desman-
dos, jà agora indestruetiveis na me-
moria do povo.

Não ha duvida que a apparencia de
s. ex. o sr. Gustavo Richard, !tem ai-

Wi
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guma coisa do evangolicamonVe, bom.
e por mais prevenida que so esteja
pôde a gento enganar-se. ¦-.

á. i .n. 6 iiiiiii.'u, é lv* indo, não gos*
ticulu, fiilâ coni timidez, pisa leve-
mento, tom o olhar azulado, o lesum-
bTOreinflm do sou todo umu grando
expniasúo doniolloza o munsuetudo
pia. Não dá, nãu dUpirjjrtá u ídóa du
picuioi.i, da teimosia malévola, das
intenÇoc-a capeioaus, da perversidade
premeditada, du má fe subrepticia.
arrastando so polo dólo ou surgindo ú
tona íoi Milsii^'.in da fraude. Não,
s. ex. não tttísperta oasii impressão.
E uiuguaíti, por melhor observador
que seja descobrirá assim de prom
pio, «in appuréuctiis lão suaves, os
dardos du qualquer maldade ooculti.

• S.. ex. é no emtanto. a untitlnise
duquillo quo paivce. Só naoilludea
Clu isto, puique ülirlstji i ao virá di-
certo ú túVrfi (í «obYVludd paia en
teudur se com uqucllus que o repu-
dimn.

lOssusafaurtõeb, piuóni.náü s" 'lc
ve 8\niplòbniiiiilu iftcul.il-iis. Em
boa razuu, a quem us' ri-iciilu, corin
o devi/r du p.uv.-l as. li ó jnsluiiu«nte
O qui: vrfnvbs íuiícr. U.iSlaiãn alguns
fidos. Não 6 necessário, não deve
uin; («spoidiçalus tudos du uma voz.
E"*t.riú'h'do ficar' provado' que s. cx.
nú. i 6 o cui-il ingeimo que se pensa,
seja noa bcii.i (lom.drVstrar tambem,
e apuias COm umu referencia, não
prt)i«r 

'inr apontado outrosim como
exi-inplu du iíii.t.dão. Eis o facto:

Na prinmiiu legYslatürá senatorial
aió a ij.i.iisliiuuite, houve álgiiom
qi,i*. itzqucíião l'« cliuda da iiidicaçãu
de a.t-X* para .*i.-iiadoi-.A (clutauciupo-
rém. ci «*. «rando«: c*-se alguém amea-
çou un uinpui* com os sms amigos,
ciu-ua.cx. u ar. Uut luvoSBich.ti«i não
fasso conte!"piadn na chupa. Dessa
attitude enuiBÍ'-<-* o piuioayi.i.s. cx.

.' saiu dus u nus Um ',«• S'Mi."1««. «-orno
]H'timiiV"| 'CpieSCIllalilC di* SúiiU Ga

tllui llm. l^.iaaoiutil sü ua ÜlíllOi C S.CX.

coutii ii. ii •• Mir i pruviiiii'!.! po- sua
virlu i* dí g and'.' iií.il»-.- 1-ihi.l-t-di-.. De-
viu poión- indo áquollp amigo. E
como foi que procuüeu com osse?
Abandonou u e >• (ruiu.

Esse 'iinigi', si 11iio 6 aãbi ni., dize-
nu 1-f* «qui — foi u ai. coronel João
Bi-ii--.

1'iiSaomos agoiu áo lccuicucius que
p. ,.,...¦- ium ubòu fe du s. cx.

Salta-nos á lembrmiça em primeiro
logar a muLilação (fo li logram ma que
o ar. ilr. Lifi-o Muller t.«iiisin tliu ú
ia |.*c.i;Sado Estudo.

Mas tusso, dir sé-á, s. ex. obedeceu
oni :.a* Sim pó'*''- aer, lima então ú
aii.da maisfcúlpuüo, puiS uão tú com-
m'utteu um erro condümnuvcl, mu?
aitifl-i o coinmftlcii porque não tev<
a-«ii'*igiu p*i clau p.iu içpisllir uma
im i.n içuo liuuiiÜMiituc ignóbil.

A i.-,oO, ar « i.coivôi o «oiitrato Na-
puuiVi Poeta que jáin<i^ a. i x. d«^V'-
ri;, l. r LiViudü, ..tluuauiidu que lho
não a.aentuvu bem entrar o Eslado
por seu inlermcdio, um negociações
com um gen io seu. Vum depois o
caso inimuriiliasimu «u S. Bunto e por
llm, shltunüu por subio uma série de
innumeros oulios fm-ios pequeninos,
ahi eslá o e>ii*<*iidi>lo da construcção
da eslradu do Tijucoa á Nova Trento,
qúVdia adia muis te uos iv-cliirece.

Uu loiicuriencia p.ua case truLalho
vamoa i-clcrir umu pasangcm.,,

Em pai' alia com *-*. px. o sr. Gua-
tuvo Ricliurd, poiguutuu-lli". i>**-p«'i
ta%cl cáxulheiio i.lú união si u aiuigu,
si ti nh a" algum p't'lurido para aquullu
sei viço, po que. iiui-ac cui'0 düiXitriã
de upieseutai-to. S.ex. respondeu que
não, quo absolutamente não admitti-
ria'preferencia que !••¦ não inspirasse
Iia'convnriion<-i«t do Eatado.

Que iui 1'Uiém que auçceileu ?
Í>Í'.d.*« mais, nfidi menos que o se-

guihtü:
A coneoi-ronciu iui sniiullada por-

quu uprtipoatud('R*!«aii'igu ii-i' a liuüa
biiiiilu CS. (x. já au liaviü cumpro-
mettido de acceitar a dc Milicm, pnra
satisfazer interesses polilicr.".

Eis uhi o homem. Eis alu u sua leul
dade para não nos alongarmos mais.

(Da Gazeta Catharinense).

DECLARAÇÕES

yenerftY-ti! lrnuuidaclo do Nossa
Senhora da Venha

(IUAJA') i

UI.'1'IJKl II0M1NUO
•/•.'«(-•(imiiiiciiio dus festividades

15Bta Vonornvol Irmandade faz celebrar no
domingo, 25 do coironte, nilsaus As 8,!), 10 e
11 horaa da nianba.om aci«ão do graças i San-

lUBlma Virgom Sonhora da Poulia, locando
hariiionium o provecto organista A. Tavaros
o uiiiadodlcudi Irmã zèladòra cantarn uma
.Iiiii Maria uu missa das in lioras.

Os Irmãos mosaiios acliar-so-ão presentes,
lunlo na ogreja como na cusa dll romaria,

|iuru, como nos doniais annos,rocobur os flois
devotos ipie fórum satisfazer suns promessas
4 SMilissiuia Virgem, assim como itiucllos
<)iiu desejarem peiteiu*er ;'i nossa irman-
dade.

Como |«os domintíos ai.teriores, executara
um oxcellente repertório musical Uma banda
militar, no ooreio próximo i euBa da romã-
ria.

Haverá leilão de prendas. í
Das ostai;õcs dc S. Kranciseo Xavier e P'on-

ta do Caju, as Estradas de Perro Lcopoldina
e Rio d'Onru fivtão pai tir ti ens extraordina"
rios com o mesmo iiòriiíiò dos domingos pas-
sados.

Secretaria, 22 de uutubro de 1ÍI08.-O secre-
tario, José Duarte Navio.

H.S.D.G. i_feiS™íS^!_3ií.

'^T_*i__r_1_f^ii^Tn-T*r'¦£sPSS_gu^ H. A. L
Serviço combinado das companhias:

Hamburg-Sudamerlkanische
Dampff8c_lffarhrt8-Ge8el8Cha_

Hamburg4nierika~Llnle
Servl_o para America do Sul

Serviço rápido de passageiros entre a Europa» Bmz.il, Hio da
Prata c vice-versu
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O LUXUOSO li RÁPIDO PAQUETRI

CAP ORTEGAL
Esperado do Rio da Prata no dia 28 do corrento, sairá no mesmo dia,

ás41innis da tarde, para
LISBOA, LEIXÕES, VIGO,

BOULOGNE Sl_v_,
SOUTÜ__31v_FTOnsr E f-T____CBXJI:i)Gi-0

Passa-oem em 3' classe para Lisboa
-, O embarque dos senhores passageiros còm suas bagagens terá logar no

cáes dos Mineiros, ao meio dia.

gg$e para «*93$

evoit-^ií;®

Edital
O.dr. li-rancisco Antônio da Silveira, dire-

clor^eial da Secrelaria do Conselho {Munici-
«tal, etc. _

be ordem dã Mesa do Consollio .Municipal

fa/. saber aos niunicipos deste districlo que

toriiiiiiia a ü de oulubro vindouro o praso de

trinla (RO) dias, de que trata o § i- do art- 2S

da cunsoiidação, que baixou com o decreto

n. 5.10', de 8 de março do 1004, para apro-

sentação do reclamações e modificações quo

mais convonienies lhes pareçam para o mu-

nicipio e pnra. seus interesses, relativos ao

projecto n. 110, deste anno, que orça a rocei-

tae fixa a despesa da municipalidade para o

oxeteieio de littf.l.projeoto este que ostá sendo

publicado na |ri|igrã no Jornal do Cunn.ier-

cio, oi*í*ão olllcial do Conselho Municipal. E,

para constar, mandou lavrar o presente edi-

tal que s-'i*á publicado na imprensa, li eu Joa-

quim Kcrieira de Souza, praticante, o liz. Se-

dotaria do Conselho Municipal do Districlo
'«'odoral, em 28dó sotembro de VM.— Dr. i«'.

üilvrirn, diròctòr «Jernl.

O LUXUOSO E RÁPIDO PAQUETE

GAP VILANO
Esperado da Europa no dia M de novembro, sairá para
•IvfrOIsrTEVIIDÍJO E BTJTE3STOS AIRES

no mesmo diu, ás 2 horas da tarde

ACABARAM-SE
AS

i»o*d_:a.id_**_s
os uii«m-nlos e snbòes uieill
ciuaes que suo velhas e una
chroulcas rornuilas que nAo
estfto mnis á altura dos tempo»
modernos, além de serem com
postas ue *for,SurnH ránçÒNaH c
«ioias--a irritaute e enustien f

TJSA.33
do Dr. Eduardo Franca

ADOPTADA NA KlIROPA
ll NO ROÜPITAL UK MAKINHA

Keuiediu sem gordura
cura o Dica/, das inoiot-
tias da pelio, ferida!,
èraplgons, frieiras.suoi

dus pes, assaduras,
manchas.li-

Depositários no Brasil B B «''«.¦'.«a"!'"
Araújo Frbitas & C.

IU1A.D0S0URIVUS114

Segunílas-feiriiH íe^OOOíji
Terças-feiras i_S:OOOíf
üuarttts-feinia 16:000$
íJuiutaB-íeiriis «30:000$
Sextus-feirus 10:000*
Sabbados 60=000$

por 800
I •}(»()(>
1$(!00
lgttÜÜ
1$Ü0U

rólH
»

»
V

1'R1CQ0
s$oqp

SABBADO, >3«4 IDE OXJXXJBI^O
Gx*_vixcle eEJxit-^ao-^cliiiívi-ia Loteria

179-4*

loOIOOO^OOO Por
NOS PBECOBACmiA AOHA-SE INCLUÍDO O SELLO ADHESIVO

Os pedidos de hillielos do interior devem ser dirigidos aos agüiites
geraeis, Niizareih & C, rua Novadu Ouvidor ii. 14 antigo lu, nesta capi-
tal, acoiiipauliuaois de mais 7ÜU réis para o porte do correio. Corres))on-
dencia i\ Coiiipanhia dó Loterias Nacionaes do Brazil, — Uaua 41. —Rua
Primeiro de Mar-,'0 n. 88—Rio de Janeito.

NOTA — Os prêmios superiores a S*tr>í>.$, em virtude do lei, estilo su
jeitos ao desconto de 5 **[.

Pedidos a 1TASAHETH & C.
OÜVID O K, 1 -4

Estes grande paquetes, recentemente construídos, sdo movidos a duas
lielicese desenvolvem uma velocidade de 10 milhas por hoi-n, eom aposentos
de luxo, sumptuosos salões, salas de gymnastica, dotados dos mais moder-
nos apparelhos e uma installação de telegraphia som fio, á disposição dos
srs. passageiros.

Esplendidas accommodações para passageiros de H' classe

A companhia fornece conducção gratuita para bordo aos srs. passagei-
ros com suas bagagens, sendo o embarque no cais dos Mineiros, ao meio
dia.

Para passagens e mais informações, com os agentes
THBODOE WILLB Sc CO-

7^-^\^"____SSJ.Tf^ CENrRAL-W

A NNUXCIOR

Avisos maritimos

LLOID BRAZILEIRO
M. BUARQUE % C.

LINHA UO NORTE
Saidas aus saldados •

O paquete

OLnTDA
Sairá salib.ido, 21 do corrente, íis 10 horas

da manhã, para Victoria", Bahi.n, Maceió,Per-
, Cabedello, Natal, Ceará, Tutoya,

Santaruni, Pariiitins e Ma-
nambuco,
Maranhão, l';u*a,
náos.

Vendem-se ?e3s:predi0S set5Ui"
200.000J} superior pulncio cm um

dos iTirlhores bairros, para grande
hotel o«i collegio.

50:00(1*5;, um na rua do Riachuelo.
40:i-'(ii^, dois um São Pnuicii-co Xa-

vier.
05.0UO:*-:, bnm palacete á rua Mariz

e Bar.ns.
36:000;$, dois prédios •bons i*m Bo-

tafoge.
8:000$, uma casa n». 1<!. dr. Frontin,

chácara, com arvuredo Huclifero, givf-
dii na f*i?nte.

10:000,$, um predio-ua rua do Chi-
chbrríi. Catumby.

Í0:000jf, grande terreno a rua Jorge
Rudg.*, São Franoibüü Xavier.

20:000$, boa casa de construcção so-
lida, Oiiudi'boa «-enda, na rua do Li-
vramunto (Saúde).

SO:Ono^f, um dito no centro com-
mercial.

22:000'$ câdá uni, doi-i prédios em
Botaf. *. j.

22:(n,U$ cuilii v.-iu duis |*i/i'dioé cra
Botai* f;o.

20:00i)jí, dois á rua Francisco Enge-
nio.

2S:ÓÒ0i$, um cm São Ghriotovão.

Tuberculose incipieníe
«Tenho empregado o Peitoral^ de

Cambara do visconde de Souza Soa-
re§ em diversas aílecções das vias
respiiatuiias, com muravilhosos re-
sultados, sobresaindo um caso dc
tuberculose incipiente, que foi radi-
calmcnlo curado em d. Virgínia Mil-
ria Mendes, desta cidade.—Ur. Alfre-
do Mendes Ribeiro.» (capilão-medico,
Bahia).

COWIO iKDICADOBÇ
Dr. Neve» da Rooha, especialista do mo-

lest;ias"Üós olhos e ouvidos. Avenida Central
«JÜ—Completa. Installação electrica para o
tniUiiieii,i.i 'uu* meio dos uyenles pliycicos.

antigo 2<1
Freire, advogado.—Rosário, 02

Ouvido», nariz, garganta, vias urinaria»,
operações—lli*. Pcckoit, rua da Quitanda
n. 159, de 1 ás 4.
' 

Dt. X»iael*aldlnõ~~_andeira, ad,«iyado,
Rosario,'g2.'

Ux. Joio Biagu, clinica medica e partos,
rua de !$• I«'iuiicisco Xavier u. A 177.

LINHA UO RIO DA PRATA

O paquete

SATURNO
Sairá tio dia 2 de novembro, ao meio-diii,

para Santos. l5araiingÍ!iV; Ani^niiin, S. Fran-
cisco, Itajahy, Florianópolis, Rio Grande,
Montevidéo e Buenos Aires.

UNHAS DU S. MATHEUS li CARAVELAS
Ò vapor

ITAPEMIRIM
Sairá no dia 24 do corrente, ás 4 horas da

tarde, piíía Cabo Frio. ltapetnirini, Piuma,l!u
novente, Guarapary, Vicioria, liana o cidado
de S. Matheus. Viçosa, Caravelas, Ponta da
Areia t Cannavieiras.

LINHA DK NOVA-YORK

Serviço de passageiros
O paquete

GOYÂZ
Esperado do Santos, sairá no dia 31 do cor-

rente, ás 4 horas da tarde, para Victoria,
ilahia, Maceió, Recife, Cabedello, Ceará, Ma-
ranhão, Paru, barbados c NOVA YORK.

AGENCIA Dp

Lloyd TSZirixx.ilczxvo

6?-Avenida Central-6

14:000$, dois na Fabrica das Chi-
tas.

7:000,«5, um na rua Figueiredo,
(Moyer).14:000(5, nm bom predio â rua Leo-
|-iülilO.

40:0005, um na run Acre.
6:000$. um em S. Ghristovão.
15:00 jí, bom predio em Catumby.
4:.*300#, um no campo de S. Chris-

tovào.
30:0003 b'pm predio e chácara na

Ravêa.
t0.:Ó0Q§Ò00, nin bom predio tendo 8

ijuaitifs; sidas, grande chácara arbo-
risudíi.

0:000.**-, urnii dita, próximo de Cusca-
(Jura. 221^00, (rncleiras, etc.

O.OOOjj, bua cíiacara em Bom Sue-
cesso, casa regular, rende 0^ a 7$000
diários. !

0:000$, um na rua Jogo da Bola.
80:000,$, uma grande casa e chácara

com todn^aíi commodidiides para fa-
milia d«í tratamento, em Botafogo.

20:ü00($, dois ditos á rua Leopoldo,
A.nd«iriiliy. *

30:000$, bm dito nas Laranjeiras,
•laudo de .'fiiiia monsul 1:150^000.

10:000,5, duis ditoa em Botafogo.
Vuiideio-se além destes acima, di-

versos em quasi todas as localidades.
Informa-se, na Avenida Central n.

140,1- andar (escriptorio n. 1).

ymia, 

sanla*!
brotoojas,• gonorrhéa,

_viC%ft RU4 NOVA O O
S. PEDRO 90 N_Ift

im Europa : Cahi.oü lim A—Mllào llVB *~-
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S CUIDMO COM US IMITAÇÕES B

*— 3¥

CABELLOS BRANCOS
QUEREIS POSSUIR

Cabellos pretos ou castanhos ?
ÜSÍftE -A -nQUJl JJIPOrIEZ*

A única que-*tinge gradualmente
A' VENDA

NA PRAÇA GENERAL OSÓRIO N. 95
E

RUA DOS ÀNDRADAS IM- 70

CINCO
SORTEIOS

Paga-se só 2S nas se^undas-úi-
ras e tem-se direito a cinco sor-
teios, pelos dois íirityòs (dezenas)
da Loteria Federal, das seyundaa,
terças, quartas, quintas e sextas*
feiras; se uo üm de 15 semanas ou
sejam 75 sorteios, uio sair o uu-
mero, ter-se-á comprado um. e_-
celleute relógio de parede ameri-
cano, batendo horas e meias ho-
ras, corda de 8 dia,;.

Castóo e aigollinha de prata de
lei, seda pura.

20 semanas a 2S, com direito a
4 sorteios em cada semana pelos
dois linaes (dezenas) do 1- prêmio
da Loteria Federal, sí> ?0 semanas
com 80 sorteios II

Grande variedade de plano;.; coo*
peralivos para se obter jóias com
brilhantes a prestações semanaes
desde 18500 até SügOOO, com direi*
to a 1, 2, 3, 4> ou 5 sorteios em
cada semaua, pelos dois fliines
(dezena) da Loteria Federal.

Vendas por atacado

Sicrana ¦jírowjMici»**-* aa
COOPERATIVA OII-AO-STOli-IlEia-Dt.lO-í-

BARBOSA & MELLO
___J.A DO HOSPÍCIO IGÍ^SIÜ6S

OLFO '01a' CAPIVARA1^_ii_^' %jF _s ^1T-^ a m ^,â\^^

_._»ui«*4»o <»«; ¦Üy*«ov;«3íÍ4»"i «a »>5**«» ¦l.è í..*»t-ívi>-.r-.i
^'lipsiitói df Ole*1 do rapivMi.-i iáiri'

r.pnn'.i»m .-.'f .i!i».w [iu. fi«" l".!>3*c»> 
''!«' 

< «|lí*»ni->i
«Japsulas ae ujtuycuol e uieo Uc Capivara

Sào os um !'.«. iheuj;ckmeu,U'!t «-lUe liiram ¦ isDi aisStti. i£ae«
*''«iiiBteuEa*, iHíiorciallocjo, H«íSij«ta, a-.ãnjs»»tís«IlB-_uo e toda;

affecçfies dos .n-gács respiiaiuriu--, ai (.ii.fado com reaci van-
eus n«..^, cuaub -rn. ^uc se ;.nii..* íicfcé-Biyri*. üinJcécon&titumtç

¦ rgico.
¦/•ncla-BO am todaa iw phurmaoin» b árojfii.rlBB do Ulo «Jo Janeiro a «m

jjoBltií ifirni ã

DB---1VU"J(_ DFrm jT^L^yJ*, iv* Li.f iiGA •— £>06

Pbarmacta *'¦. «'. Al"5*'«í.? í.«i!!"«.«S
Preço do frasco 4s«X>0. Prc^u da diuia42fi000

Pastilhas Bjdigestivas

Superiores conlra dyspepsias, moléstias gastro-intestinaes e indolência do intestino,
após cada refeição e a digestão será normal e perfeita.

Um vidro com IS pastilhas—2§000.

SilOa Çpaüjo % Ç. rLj \ primeiro de março-

Tome-se 1 ou 2

le 3 I
L|ftlirf*j*r—¦-"—¦. mmummiiuf^^» 'tf^t-^taiív uurrvve^rr^n^^nvit m yfmw ifuiu gffj ag— Mm-ji^iFj-i iTrwiitj*i'i.i.'Mnn*ni*-M - g||oroagMB^MMMM|gCMM3gglMWapaBCgoWM mttu B» ¦"¦¦ii

Patek Fbiliiipe & C.
O melhor relcáio do mundo

Vendido a prostações
semanaes sem augmento de preço

UN1C0S AGHNTKS
NO BRAZIL lNTElltu

Gondolo & Labouriau
nuLOJüisíuua

71-Rua da iQuifanda - 71

lli;

MEDICAÇÃO AKSENIO-THIOCOLAM* TENDO COMO EXC1WENTE 0 AGRIÃO
0 agrião é uui vegetalgmuito conhecido, por suas altas virtudes therapeuticas, cujo sueco vae directa-

mente actuar sobre o parenchy.ma pulmonar— ó a única planta que tem dado os melhores resultados nos en-
fraquecimentos pulmonares. Fortalece as pessoas enfraquecidas, tornando-as coradas e robustas. Além disto
a combinação do arsênico ao thiocol dá excellentes resultados. Do mesmo modo por que um vegetal retira o

que lia de melhor no solo para se nutrir o ELIXIR EUGENETICO retira dentre os medicamentos, os mais
apropriados e os combina. E' um enérgico reconstituinte de grandes vantagens, em quem tem o pulmão
enfraquecido, não só fortifica os tecidos, como tambem, porque expulsa as toxinas dos micróbios que enve*
nenam o organisno.

PREÇO 3S500 - A' VENDA NAS DROGARIAS
FREIRE GUIMARÃES & C. Rua do Hospicio, 22

PINTO MOREIRA & C. Rua 1- de Março, 25
M. PACHECO & C. Rua dos Andradas, 59

ÀÊbgÊjL |gi D B _ o medicamento Infalível na.s moléstias do utero. Convém a toda senhora ou senhorita.

que soffra de anemia ou chlorose, etc. Vende-se em todo o Brazil

Laboratório : DAUDT & FREITAS « Porto Alegre
Deposito qeraí: DRÒGÀ.R1Â PACHECO, Rua dos Andradas n. 59-Rio de Janeiro

l^ol_eti__t cVO SÉCULO:jfi§ amantes de hoje
F»_4LlJl-..

|P0R

JU_VI__*_

Quem quer que lu sejas, eis ahiiivt'\àrrí<j\

XIV
A ESTRF.IXA LONGÍNQUA

Para que ficar tão desesperado ?...
O nisso soíf'imonto'é (ão curto ! E'

qua;i nada rui lvstoria dus mundos;
nem siquer a p.ilpitc.çAo ae uni ato-
mo no meio da ç'rs-1-üçáp infinita...

Por oceasião df; i-cus pasi-eios â
velha torre vestida de hera, e da qual
tauiu se orgulhava, ;*so;a,de ter ce-
dido o goso no seu proprietário,
mlle. Nicoie, pur uin curioso acaso,

GISELLE DE NOYANS
estava ordinariamente ausente. Mas
freqüentes vezes, acontecia a Rolan-
do, quando vagava durante o dia no
parque, encontrar a moça selvagem
de ollios esverdeados...

Uni sussurro de íullíás;um leve rui-
do df Cfirçn que Çr-go. denunciavnm-
lhe a presença e a fuga chi inocinhri,
e elle, como quo remoçado, distra*
liidn repentinamente da sua aülicçao
interior, corria atrás deliu corno ca-
maiuda e depressa a. alcançava, pois

ella parava desdenhosameete, desde
que se sentia perseguida.

O marquez então estendia-lhe a
mão, interpellando-a com alegria:

Vós ides fugindo, mlle. Ni-
cole?... Então, nós já não somos
amigos?...

Ella levantava para elle seus gran-
des olhos de mysterio onde elle lan-
cava avidamente o seu olhar, e, gra-
vemente, respondia:

Sim... sempre...
Ella ia-se afastando devagar, e

deixava-a ir, tomado de um estranho
pudor, tendo repugnância em con-
tinuar a terna brincadeira, como si
elle tivesse receado deflorar com
seus colloquios e com a sua visi-
nhança de homem a infinita pureza
da pequena virgem...

Equando elle se via outra vez só,
á noite, naimmensidado do salão de
mármore, os seus sonhos de lar fa-
ziam-su mais nostálgicos... Elle sen-
tia, nos mais iutimos Recônditos do

seu coração, o despertar mágico da
impressão sorridente que o tinha
acolhido á sua chegada, emquanto,
sem saber porquê elle concebia que
o segredo da sua vida o esperava
aqui.

Com estes minuciosos incidentes
que tecem a trama dos dias, chega-
ra inteiramente o inverno, e na gran-
diosa solidão do cabo Hornn, só de
Rolando dependia julgar-se inteira-
mento afastado do resto do mundo.

Tudo concorria para lhe causar
essa illusão reparadora. Desde o seu
casamento,Giselle não lhe tinha dado
signal de vida, e comprazia-se em
imaginar nella uma mulher que elle
não coDhecia, dai em deante, toda
escrava do dever, fiel á gratidão na-
tural para cm ci homem qne a tinha
generosamente libertado das servi
does da sorte.

Uma noite que, absorto nestas me*
ditações cujo optimismo se tornava
insensivelmentehabitual, elle se aque

ciãno íuudo do salão, deante damo-
numental chaminé onde chammeja-
vãm enormes raizes, um chamado,
muito inesperado nessa oceasião, o
fez sobresaltar:

0 senhor marquez ?...
Era Constant, seu creado de quarto,

que Rolando, todo preoecupado das
idéas que ruminava, não tinha sen-
tido entrar. .

Elle, com uma suspeita de máo
humor, voltou-se para o creado :

Queé que ha?.** Eu não cha-
mei...

O senhor queira perdoar-me o
ter vindo iucommodal-o... mas está
ahi Pilon-Maldoche, que deseja in-
stantemente falar ao senhor mar-
quez...0 guarda 1 exclamou . M. de
Brionne, admirado. A estas horasjl

Foi exMctainenle o que eu lhe
fiz ver, replicou respeitosamente o
creado. Somente, como elle disse

que vem da parle do sr. conde de
Malestroy. ¦

Da parte de M* de Malestroy?
repetiu Rolando, apossado de um
temor confuso. Pois bem 1 que en-
tre!...

0 velho marinheiro a quem a sym-
patina compassiva do pae de Nicoie
havia investido das funeções de con-
fiança em que o mantinha a gênero-
sidade ordinária do marquez de
Brionne, appareceu, de barrete na
mão:

Tenho a honra de lhe dar as
boas noites, senhor marquez...

Rolando tinha-se levantado. En-
costado á chaminé de mármore, que
formava assim um fundo admirável
á sua altae flexível estatura, respon-
deu cordialmente:

Boas noites, Maldoché. Então,
que novidade ha, meu amigo?...

O guarda abanou a cabeça :
—Nada de agradável, senhor mar-

quez. E' que meu amo... perdão! O
senhor conde me envia... Elle dese-
java muito falar com o sr. marquez
antes de...
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Estacou,e a sua áspera voz foien-

surdecendo.
Antes de?... repetiu Rolando,

cada vez mais dominado de incrível
angustia. Antes de que, Maldo-
che?...

Antes... antes de se ir embo-
ra!... disse o velho soluçando.

E duas grossas lagrimas que já
não podia conter foram deslizando
lentamente pelos sulcos de suas crês*
tadas faces.

Rolando estremeceu.
Como 1... M. de Malestroy, está

então gravemente enfermo?
De novo o guarda abanou a sua

cabeça grisalha.
Ai! ha muito tempo que peo-

rou, senhor marquez, e vae assim
indo de mal a peór... Mas, estauoi-.
te, é o termo fatal,..

Vamos, depressa! murmurou
Rolando, perturbado.

(Gòntinúii)


